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PORTO 24 DE JUNHO seja adversa. A's nações que ficarem pacificas 


incumbe desempenhar a tarefa que as suas con- 
socias de trabalho não quizeram emprehen- 
der. E nós que temos boa terra, somos dos 
que podem tirar mais assignalada vantagem. 

Não podemos louvar a guerra. São bem Se não soubemos acompanhar a Inglaterra, e 
conhecidos os damnos que causa; e ainda mes-| tentar vastas plantações de algodão na costa 
mo quando a liberdade sae victoriosa da lucta, !oriental e occidental da Africa, ao menos não 
os triumphadores tem de fazer grandissimo|commettamos erro bem mais grave cruzando 
desconto á gloria que parece adornal-a. os braços no proprio continente, e na propria 

Tambem não podemos levar a fantasia até| hora em que a voz das tubas bellicosas deve 
á paz universal, Fôra sem razão deixal-a voe-| ser para nós incitamento ao trabalho pacifico. 
Jar por tão alto. Da mesma sorte que tantos| Os principaes generos que exportamos são 
erros se commettem apesar de serem conheci-| vinhos, azeites, cortiça, gado, cera, lã em ra- 
dos como taes, as nações se declaram guerrajma, sal, seda em casulo, madeiras, fructas, 
apesar de saberem quanto mais conveniente hortaliças, legumes, sementes e plantas. As- 
lhes era decidirem Judiciosamente, e em tran—|sim, tendo sido de 14:000 contos a-nosea ex- 
Uillidade, o que vão entregar aos azares da| portação em 1861, remettemos : 


"| Portugal e a guerra 
HW 


peleja. Azeite no valor de............... 687:6005000 
- Volvidos seculos, quando os costumes se edit ee sb ssGesssousaossssavso à TA 
aperfeiçoarem, e a liberdade tiver entrado em CSS ms a md DO ot 
todos os actos da vida dos povos, o combate | Cera branca é amarelia...7)7]]" 436:0005000 
verá diminuida a sua alçada, e a rasão decidi- std em brutoe emobra......... Fa 
rá O que avora se entre a ao Tu] ram nt d ructas COOL OD CO UCc cg... cu os. 1 130:80038 
sic retrata O E 636:000,8000 
z Pp á : Hortaliças, sementes e plantas, 19:5008000 
— Mas se as guerras são quasi sempre assaz|Lã............ E e a 225:1008000 
perniciosas,nem por isso só deyem os povos pa-| Legumes ..............iciooo 109:900 8000 
cificos deixar de aproveitar o ensejo que lhes Madeiras CoCercnsccrecocscvovados 595:0004000 


À exportação de productos fabris é dimi- 
nuta, (Juasi tudo se: vende no mercado in- 
terior, nas colonias, ou no Brazil; e estes mes- 
mos compradores continuaremos a ter. Ora 
todos os artigos que deixamos especificados 
são dos que continuam a gastar-se durante a 
guerra; alguns, como os vinhos, teem ainda 
maior procura. Accresce a circumstancia de 
se travar o combate entre povos, que teem 
producções analogas ás nossas, e agora dei- 
xarão de se entregar na mesma escala ao la- 
bor campestre e fabril. 

A Italia, por exemplo, exporta grandes 
porções de seda; contam-se os valores por mui- 
tos milhões de francos; não poderemos nós 
tomar a parte que o paiz italiano será forçado 
a abandonar? Se Portugal tem condições ex- 
cellentes para a sericultura, não será este um 
dos melhores ensejos de tirar d'ellas grande 
proveito? Quando tantas animações nos vem 
de fóra, havemos de desprezal-as, esquecendo 
assim uma das industrias que promettem ser 
mais prosperas ? 

Todos os generos agricolas cremos que não 
acharão menor procura. Ainda: actualmente 
a guerra do Paraguay tem determinado gran- 
des exportações de légumes nossos; e não se- 


fornecem para engrandecimento d'elles. Quan- 
do n'uma região ha esterilidade, e a fome pare- 
ce prestes a dizimar as populações, os possui- 
ores d'aquelles campos em que houve abun- 
dancia, tiram proveito do mal alheio; esta 
phrase é talvez dura,nem nós negamos a inex- 
actidão della, porque em vez de dizermos 
tão sómente que alcançaram vantagem por 
- Causa do prejuizo d'outrem, deviamos escre- 
Yer que acudiram com o interesse proprio ás 
afilicções alheias. | | 
- - Assim O quiz a natureza. Se tal não fôra, 
o mal seria maior, e as conclusões de um er- 
ro teriam immensa gravidade. No plano pro- 
videncial está, porém, que no instante em que 
uns saem do caminho do trabalho outros ve- 
nham occupar a posição abandonada. 
Lancemos os olhos para essa lucta que ha 
pouco se travou na America. Ao mesmo tem- 
po que a espada de Lincoln procurava des- 
truir asalgemas dos escravos; as fabricas mais 
importantes da Europa ficavam desprovidas 
de uma das mais valiosas materias primas. O 
algodão, esse rei de tantos trabalhadores, tor- 
nou-se menos popular. Quiz aristocratisar-se. 
Ganhou forças na escacez e trouxe afflictos mi- 
lhares de individuos. Já a classe operaria via | “ºS CXpoi o 
sem luz o horisonte ha pouco tão claro; já os [Tia dificil comprovar com dados estatisticos 
homens mais eminentes estudavam os meios | 2 influencia quea guerra póde ter sobre o des- 
de prevenir a crise. Ora a terra não findava | envolvimento do trabalho nos povos que fi- 
nos Estados-Unidos; por grande que fosse o|cam em paz. Não deixemos que outro qual- 
derio d'essa republica, maior ainda era o | [er nos tome ajvanguarda; sejamos promptos 
globo. A Inglaterra foi em busca de outro so-| SM sema da ai e 
lo. Crearam-se companhias. Compraram-se e não é errado este modo de encarar a 
terrenos. Fizeram-se plantações. Alfim o al-|Suerra, será muito menos damnosa ao com- 
godão veio supprir uma parte da lacuna rude-| mercio portuguez do que muitos RED não 
mente aberta pela guerra da America. O mal| Teremos exagerar, mas sim acertar; porisso 
proveniente Re um ponto foi alliviado pela accrescentaremos que as Sa fo de que 
prosperidade de ontros; e esta mesma ventu- fallamos teriio antes d'ellasum ma RR GOAL: 
ra, provocada por aquelle damno, concorria | ISte na escassez de numerario na Europa, e 
| DM nir cada ver Misii: na primeira impressão de: desconfiança, ori- 
td siósino tempo a fabricação-do linho se ginada de similhante estado politico; mas este 
on yo ua ço investigações!curiosas mal é passageiro; e spo as eras da dora 
forneceram novas materias textis. A china-|presente Ea se 1 ER renço ui viianco E 
rasse é a juta, abriram novos ramos de in-/UZ prompta a desfazel-as. : 
dustria agricola, eamplificaram a base dotra-| | Tambem é certo-que a poe tino 
balho universal. Quando um unico povo for-|"a de Portugal não é boa. Além do ERC 
nece a todos os outros um certo genero, póde|timo que não póde dispensar-se, ha diffica . 
dizer-se que é mui arriscada a continua pro- dades provenientes da exploração de vias fer- 
visão das fabricas que o tem como materia pri-/|reas; mas todos esses obstaculos não teem ca- 
ma; porém se varios paizesse applicam a pro-|racter grave, porque às E cad ndo E 
duzil-o, o perigo decresce; a falta n'uma parte| paiz promettem muito. Com avisa : dieta 1- 
será quasi sempre compensada pela abundan-| Va no governo e no paiz, em unlidades do 
a Tg mos que não ha grandes probabilidades de 
Ora actualmente estamos em posição ex-|que a guerra não virá reflectir-so lugubre- 
cellente para progredirmos. Vão empenhar-se mente em Portugal, mas antes será incentivo 
em lucta formidavel numerosissimos exercitos. | para O nosso progresso. 
Vão compol-os muitos homens de trabalho. A 
propriedade receia que a sorte das armas lhe 
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gados d'elles, bem que as feras cortassem em 
volta de si uma vasta clareira. Balthazar, de 
braços cruzados, contemplava a lucta e a impe- 
rícia dos caçadores, tão duvidosos da sua pon- 
taria, que deixavam romper fundo os dentes 
dos javalis nas carnes dos mais atrevidos cães. 

— Estás ahi, Balthazar !? — exclamou D. 
José de Noronha — Atira aos porcos bravos ! 
atira, que morra eu, se ferires algum cão! 

— Pois sim, — objectou um caçador dos 
mais presumpçosos — mas deixe-me chamar as 
minhas cadellas. 

— Não chame — disse Balthazar. — Em 
vez d'isso, empreste-me a sua arma de dous 
canos, que eu por cada cão, que lhe matar,dou- 
lhe seis de melhor raça. XE 

Lopo e a filha tinham descido à quebrada Nºeste comenos, chegaram Mécia 6 Lo 
da serra. Lá em baixo ia grande alarido á vol-jao grande ajuntamento de damas e caçadores. 
ta de um chavascal onde se entrincheiraram | Balthazar, ao vela, cabia agitou-se f 
dous javalis contra as remettidas dos cães açu-| disse de si para comsigo : «Jánão Poa 
lados. Mécia apertava o passo para anna A tar. Sim mal... E um vexame, ma 

eja, e tão esgazeada pinchava muito ivantejremedial-o.» 
em que fist fermiriandã das graves cousas, Um dos javalis, a eo tempo, ao e 
ditas momentos antes, lhe occupava o espirito. | galgo contra um sarçal, | aque ui E 
Ao mesmo tempo Palihatar, pcosiado ão ia gado Fies n'uma espadua e sacu 
co do roble, punha os olhos amarados de/ja ferozes sacões. 
e alta nas lettras cortadas pelo eremita do Ao mesmo tempo, nr pr KT Lg 
Roboredo e lia com o coração a palavra JESUS. | convergiam sobre Balthazar, metteu e f a) 
Era um lampejo da graça do céu, beta de luz |pingarda á cara,desfechou e apa simultane 
de melhor vida entreluzindo e apagando-se lo-| mente o javali rojou-se, escabujou e morreu 
go na escuridade da alma debruçada sobre ojcom a bala embebida pela caluga. Roi 
abysmo da desesperança. Romperam brados e aAolam ágio. Baltha- 
— Esta mulher é vil! — proseguiu elle— |zar perguntou se não seria melhor eixar pe 
Se me ella escolhesse, vil seria eu tambem ac-/o outro para alguem ter o gôsto de o rea ii 
ceitando-a e glorificando me da escolha. Des-[do chavascal. Ninguem quiz E o gôsto vg 
reso-a!. . detesto-a !.. A minha grande ver-|recido, porque o perigo dos E es SEA ASA 
onha é tel-a amado!.. mais feroz o encarniçamento da outra o 
8 E desceu do viso da serra, a grandes pas-jtra a qual rompia a matilha pipes 5 pt 
sos e saltos, por barrocaes e algares, dando a [dos cães tremiam pelo resultado do Ep 
lembrar o fragueiro caçador do nie nha os não o miados. BA veRAÇO como inj 
iz do monte primeiro que Lopo e a fi-lalto os s . 
lha. pesca da corda Ee caçadores Kia ro- , Em : o disse D. José — atira mestre 
inheiros onde os javalis embre-|de caçado Rico 
ti ver as cerdas bits, quando Balthazar entregou a arma € disse : 

] ntes contra os cães e recua- 
Ea Poço pi mais certeiros, postados mestre. Estes senhores que pa. rã qc 
sobre fragas eminentes não ousavam atirar hos | matar os cães e logo matar: : os adj 

javardos com receio de ferir os cães muitoache-' Salvador Teixeira, justamente 


Camillo Castello Branco 
(Continuado do n.º 140) 
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— Esta mulher é vil! — disse entre si Bal- 

thazar Pereira, quando terminou o dialogo, 

ue escutára offegante e anciado com os saltos 
di coração. 
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DOMINGO 24 DE JUNHO BE 1866 


Revista da politica externa 

Ha tanto tempo que a imprensa ministe- 
rial em Hespanha clama que os conspiradores 
trabalham com actividade, e que os elemen- 
tos revolucionarios appellam para todos 'os 
seus recursos e empregam todos os seus es- 
forços para tornarem a experimentar fortuna, 
que acabamos por crer que era um calculo mi- 
nisterial esta insistencia em accusar factos de 
que não havia noticias fóra das regiões do 
governo hespanhol. Ultimamente, porém, no- 
tavamos certos signaes de fermentação Tevo- 
lucionaria, e só esperavamos que elles se 
apresentassem menos vagos para lhes dar- 
mos logar a par das noticias que mais pren- 
dem hoje a attenção de todos. 

Um diaeram pequenos magotes que se 
levantavam em Despeiiaperros, vagavam por 
Sierra Morena, e resistiam à guarda civil; 
outro dia eram alguns paisanos que commet- 
tiam não se sabe que empreza em Salamanca, 
e entravam logo na ordem à vista de dezeno- 
ve soldados; depois eram pequenos motins e 
sedições que se annunciayam em pontos mui 


yjdiversos da Hespanha. | 


Nºisto revelava-se uma situação grave, 
consequencia legitima de causas politicas e 
sociaes. Às causas sociaes vemol-as nas se- 
guintes linhas de uma folha de Madrid: «A 
crise industrial e economica dura ha mais de 
dous annos, e em vez de diminuir aggrava-se 
de dia para dia; as obras publicas estão quasi 
paralysadas, eas particulares suspensas ou 
abandonadas; as fabricas fecham-se, o com- 
mercio não tem sahidas, e até aquella parte 
da povoação, infelizmente muito numerosa, 
que vive do Estado, vê-se ameaçada com re- 
formas e suppressões, com desconto gradual 
nos seus salarios e com atrazos em recebel-os, 
consequencia de mau estado do thesouro.» 

Às causas politicas são as que ha tres an- 
nos teem em lucta constante um partido popu- 
lar com o governo. O governo, com a sua po- 
litica sempre vacillante, não tem tratado de 
inspirar confiança nem de inspirar temor, e 
d'esta maneira movea pôr-se em lucta aber- 
ta como poder um partido consideravel, com 
uma organisação muito desenvolvida, e com 
uma disciplina e espirito quasi militares. O 
governo resiste, e diz que resiste porque vê 
que se conspira. Mas falta saber que mal é 
maior, se a resistencia do governo, se o tra- 
balhar dos conspiradores. 

Já um telegramma annunciava hontem 
que uma parte da guarnição de Madrid se 
havia revolucionado. A revolta foi abafada, 
masa hydra revolucionariatem muitas cabe- 
ças, enão faltará ao governo hespanhol que 
decepar, se lhe for possivel conservar-se no 
poder sem sahir do mau caminho que trilha. 

— Outra noticia importante é a de não ha- 
vera rainha de Inglaterra aceitado a demis- 
são do gabinete, e de resolver a dissolução do 
parlamento. Nas actuaes circumstancias poli- 
ticas da Europa, a queda do gabinete britan- 
nico era mais uma causa de inquietação. 

— Da guerra italo-germanica não ha um 
telegramma que aponte factos dignos de men- 
ção. As folhas do ultimo correio não vão além 
da invasão da Saxonia, do Hanover e da 
Hesse Eleitoral pelas tropas prussiapas, in- 
vasão com que a Prussia respondeu ao voto da 
Dieta germanica, abrindo assim o primeiro 
acto do grande drama ha tanto tempo em en- 
sa1os, | 

A Prussia não podia deixar de occupar mi- 
litarmente aquelles tres Estados. A questão é 
toda estrategica. Não podia, sem compromet- 
ter o successo de uma guerra sustentada na 
Silesia e nas fronteiras da Bohemia, deixar de 
lançar mão de territorios que lhe ficariam na 
retaguarda, estendendo-se entre a cidade li- 
vre de Francfort ao sul, o Holstein ao norte, 
o reino da Prussia a léstee as provincias rhe- 
nanas da monarchia prussiana ao occidente. 
Com o auxilio dado à Austria pela Confede- 
ração perdera a Prussia uma grande batalha 


+ ESSA CENCLONT O MT TIA MO OD ESTILO room 


sua dexteridade venatoria, exercitado nas ca- 
çadas do Gerez, sentira-se humilhado pela fa- 
canha do rival. Pungia-lhe mais o desaire es- 


àntes da guerra. À occupação da Hesse Elei- 
toral, do Hanover e da Saxonia era indispen- 
savel para se resareir da primeira derrota. 

E a Prussia ainda não perdeu as esperan- 
ças de que a Confederação corra para ella de 
braços abertos, voltando as costas á Austria. 
Serão precisos pelo menos quinze dias aos Es- 
tados allemães do sul para mobilisarem os 
seus contigentes, e entende a Prussia que 
nesse tempo se verificará algum facto de 
guerra decisivo de que dependerá o procedi- 
mento ulterior d'esses Estados. Isto é: se a 
Prussia ganhar a primeira batalha, a Confe- 
deração deixa-se ir na orbita da potencia 
victoriosa. 

Isto não é muito isongeiro para os Esta- 
dos do Sul, mas o caso é que em Berlim faz- 
se tudo o que se póde fazer para se chegar 
a esse resultado. Assim uma correspondencia 
da Agencia telegraphia Havas, que lêmos em 
uma folha franceza, diz que a Prussia vai pro- 
clamar ao povo allemão dizendo-lhe que não 
é inimiga dos povos allemães, que lhes respei- 
ta a independencia, e que folga com a esperan- 
ça de discutirum dia com os seus represen- 
tantes os destinos futuros da patria commum, 
na assemblêa nacional allemã. 

* Note-se que no annunciado manifesto 
prussiano a palavra assemblia é substituida 
a parlamento de que a Prussia se servira até 
agora no seu programma dereforma. 

Quanto a operações militares na Italia, 
ainda não se sabe nada. O que dizem as fo- 
lhas francezas de 19 é que o ministro da ma- 
rinha havia partido para ir tomar o comman- 
do da sua divisão, e que constava que 0 go- 
verno italiano entrariaem campanha trinta e 
seis horas depois do rompimento das hostili- 
dades na Allemanha. 

Da alliança da Russia com a Austria fal- 
lam cartas de Roma dando-a como certa, e 
acrescentando que a corte romana recebera 
uma communicação do czar, na qual, res- 
pondendo ás felicitações do Pontifice por não 
tersido victima do attentado de assassinato, 
lhe assegura que breve o verá combater a re- 
volução europêa de accordo com oseu antigo 
alliado imperador da Austria. | 

—Relativamente ao Oriente, só achamos 
dignas de menção as seguintes linhas de uma 
correspondencia de Scutari : 

«À Porta prepara-se para todas as even- 
tualidades. Em 25 de maio, a corveta turca 
a vapor «Masurieh» ancorou no porto de 
Antivari, para desembarcar peças de artilhe- 
ria destinadas is fortalezas de Lessendra ede 

abliac, que estão situadas no lago de Scu- 
tari, Depois, dirigiu-se para Klek, onde dei- 
xou munições para as tropas da Herzegovina. 
Em 26, a canhoneira «Beyrouth» tambem 
entrou no porto de Antivari, onde chegou no 
dia seguinte o navio de linha «Peiki-Zafer», 
que levavaa bordo o chefe de esquadra Ethem- 
Pachá. Chegaram depois uma fragata carre- 
gada de farinha, e a corveta «Sinope», e ainda 
seesperam outros barcos. Parece que se re- 
ceia uma tentativa dos voluntarios italianos 
contra a Albania, e que se trata de observar 
os movimentos da armada italiana e de pro- 
teger o littoral turco. Vai proceder-se muito 
breve a um recrutamento na provincia Prise- 
rendi. » 


ACarta co privilegio dos legislado- 
res no systema representativo 


V 


A camara dos pares é pela Carta o unico tribu- 
nal competente para julgar os delictos dos deputa- 
dos durante o periodo da legislatura. Assim deve ser, 
observados os principios degoverno representativo. 

Não diremos, que fosse o unico tribunal possi- 
vel. Era possivel entregar o julgamento ú propria 
camara electiva. Impossivel, sem contradizer o sys- 
tema, era fazer julgar um poder por outro poder e 
sustentar a independencia reciproca de ambos, um 
do outro. Mas, sendo as camaras parte do me:mo po- 
der legislativo, não havia impossibilidade nem con- 
tradicção em entregar a cada uma d'ellas o julga- 
mento dos seus membros. 
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floresta, para não encarar com a mulher odio 
a. 


Odiosa e amada com infernal ardor. Por- 


tar alli D. Mécia com os olhos brilhantes de|que Balthazar, ao mesmo tempo que lhe escu- 
enthusiasmo, como a rever-sena gloria do mo-|tava na reminiscencia as palavras ditas ao pai 
desto Balthazar. Esporeado pelo ciume e pela je significativas de rasteira alma, d'esta mulher 
mais parvoa das vaidades, subiu a um combro|que fallava estremava elle uma outra mulher 
para attrahir a attenção, fez pontaria, disparou silenciosa, lustrada com resplendores de sera- 
e. . « rompeu o ventre de um cão perdigueiro|fins, linda como a creação mais esmerada de 
de dous narizes, o melhor da matilha; e, por|Deus. . . e esta imagem era a de Mécia. Que 


desgraça sua e vilipendio do caçador, o cão as- 
sassinado era o que mais longe estava do porco 
bravo ! Z 

D. José estrallejou a mais petulante das 
gargalhadas. As damas, que não riam, deplo- 
ravam a sorte do perdigueiro. O dono chorava 
sinceramente. Salvador tinha a cara a exsudar 
um suor vermelho, de corrido que ficou. O res- 
tante de pessoas, que eram mais de trinta ,abri- 
ram as boccas. Balthazar, quando o javali ce- 
vava araiva no cão moribundo, disse : 

— Vejamos se ainda é possivel curar-se o 
cão, tirando-o dos dentes do porco. Queira al- 
guem emprestar-me uma arma, 

Tomou uma das que se lhe ofereceram. 
Dous minutos depois, o javali rugia no ester- 


paradoxo! como podem entrarna mesma phan- 
tasia estas duas imagens, a estrella de alva e a 
escuridão das masmorras, os hymnos da alta 
gloria e o praguejar dos reconcavos do abys- 
mo,o ouro e a lama, a mulher da paixão santa 
do amor e a mulher detestada por sordida ! 
"Ea gente, sentada na sua cadeira, e no gô- 
zo de nossa tranquillidade e claro intellecto, 
perguntamos : «E tinha ellerazão para amal-a 
ou para odial-a tanto ?» Não tinha: estou com 
a opinião das maiorias em que falla sempro a 
voz de Deus. Não tinha. Vê-se uma menina 
apeada no Marão, empresta-lhe a gente o seu 
cavallo e mais ao pai, vamos até Braga com 
elles, achamol-a bonita, não lhe ouvimos cou- 
sa que nos dê uns longes de que ella tem dous 


— Não atirei com a intenção de parecer |mãos e disse qu 


tor da morte, com o pelouro cravado no serro. |escropulos de intelligencia, cortejamol-a, ella 

D'esta segunda proeza ficou realmente vai-| diz que nos ama, jura que nunca amou outro, 
doso o morgado das Olarias. Aquillo fôra es-tetc; ora isto é bastante para que um homem 
pezinhar o de Guimarães, calcal-o no coração|de vinte e oito annos se esbrazeie n'um amor 
até lhe esvurmar sangue aos olhos. De feito, o|que de continuo está mostrando por entre o 
estado de Salvador Teixeira seria lastimavel, [sorriso uns dentes ferozes? Não é bastante, 
se não tivesse tres partes de ridiculo. D. Mé-|não; mas que querem ? Ha condições d'esta 
cia fugia de olhal-o em rosto, com pena de ojnatureza; ha assim selvagens, que se nos en- 
magoar, e tambem porque antes queria não o|campam como requintes do ideal. São mons- 
ver, a elle que todos suppunham ser seu noivo, [tros necessarios á perfeição do Universo. 
e, apesar d'isso, chacoteavam-no com risotas| Amam como os leões rugindo; e, todavia, os 
e zombarias mal disfarçadas. leões teem meiguices que fazem inveja ás pom- 

Balthazar, por sua parte, simulou absoluto|bas ! 
menospreço de sua gloria e um gentil comedi- Que queriam d'aquelle homem Eae na 
mento que a tornava mais relevante. Juntou-/|amára nunca na Ahi começo eu a desculpal-o!.. 
se com alguns caçadores, penetrou nos espi-|Que queriam da virgem alma que ambio 
nheiros, onde o cão arquejava procurando o/a sua primeira flor na mão de uma menina de 


dono com o olhar já torvo, tomou-o entre as|vinte annos, que jurava merecer-lh'a,por Deus 
e estava morto, depois de lhe|e pela memoria de sua mãi! O moço entregá- 


tentear com os 


dedos o estrago dos zagalotes. |ra-se-lhe com a fé ardente de um martyr á re- 


Era até o mais logico e consequente, seria 


mesmo indispensavel, se não houvesse outro meio deh At & Teclificar um facto referido por este sena- 


sustentar a reciproca independencia das duas cama- 
ras, uma da outra, Mas para isso basta a faculdade 
livre e absoluta de desiguar aepocha do julgamento. 
Ninguem pode arrebatar um membro da camara ele- 
etiva,sem que ella expressa e absolutamente declare 
consentir. À sua independencia está portanto garan- 
tida. Se consente, se pode e quer prescindir de um 
membro, vai este ser julgado por outra parte do mes- 
mo poder legislativo, e ao lado da independencia da 
camara sustenta se simultanvamente a independen- 
cia dos poderes, julgando cada um os seus membros. 
«Não ha, pois, por este lado o menor inconve- 
niente, e algum haveria em constituir a camara ele- 
ciiva em tribunal, quando a outra camara é tribunal 
constituido para os delictos da familia real, pares, 
ministros e conselheiros de estado, e, competente pa- 
ra julgar estes, nenhuma incompetencia tinha para 
julgar os outros, sendo assimja creação de outro tri- 
bunal, pelo menos superfluidade. 
- Da interpretação de todos os artigos da Carta, 
interpretação philosophica e racional, consequente 
em todas as dedueções com os principios fandamen- 
taes do systema de governo, resulta a meu ver, € 
creio ficar demonstrado, que, em relação aos deputa- 
dos durante o periodo da legislatura, o poder judicial 
prepara o processo até a pronuncia, e participa ú 
camara electiva que pronunciou, sem lhe declarar o 
crime nem a aceusação, prque a lei manda guardar 
segredo de justiça, e a camara, tendo só a stlgar da 
opportunidade do processo, e a declarar se é ça e 
quer dispensar os serviços de um membro, não pre- 
cisa de saber de que crime o accusam. Se a camara 
consente, a accusação continia, e tem lugar o jul- 
gumento na camara dos pares, Se não consente, ain- 
da pode limitar a recusa do consentimento a certa 
epocha ou periodo, ou estendel-a a toda a duração da 
legislatura. Em todo o caso, se o deixa julgar da- 
rante a legislatura, o julgamento pertence á camara 
dos pares; se suspende por todo esse tempo,de forma 
que o deputado deixe de ser deputado e de formar 
parte do poder legislativo, voltando á classe de sim- 
ples cidadão, o poder judicial reassume & competen- 
cia ordinaria, julga-o no foro commum e em-processo 
doam independente e livremente, segundo a lei 
geral, . | rt) 

Não ignoro, que muitos querem distinguir en- 
tre delictos practicadosduranteo periodo da legisla- 
tura ou durante a qualidade de actua ir mp re 
vo, e alguns levam ainda a distincção a factos pra- 
ticados na qualidade de deputado ou de individuo 
particular. Sei isso; mas eu estou à dar o meu vo- 
to, não o dos outros. Todas essas distincções são 
subtilezas. que se esvaem ao primeiro exame. À 
Carta não fulla em delictos praticados, e o espirito 
de distinguir não póde levar-nos a addiccionar á 
lei uma palavra, que lá não está e que lhe altera 
o sentido. Quando falla dos individuos, que tem 
uma qualidade permenente-de poder publico ou de 
alta dignidade, a Carta diz commettidos. Quando 
falla dos deputados, cuja representação é tempo- 
raria e periodica e transitoria, a Carta -diz — conhe- 
cer. . . e dos delictos dos deputados, durante o pe- 
riodo da legislatura, Não são só os principios, ver- 
dadeiros e absolutos nas suas consequencias rigoro- 
sas, que obrigam a referir a designação da epocha 
à competencia do tribunal especial e ao julgamento, 
nio ao tempo ou natureza do delicto. E” a simples 
grammatica e a simples sintaxe da regencia ds 
oração. Aquella virgula depois da palavra deputa- 
dos manda referir as palavras seguintes so verbo 
conhecer, e separa-as da palavra delicios, Ora eu 
respeito muito todas as opiniões e todas as authori- 
dades, mas, diante de principios absolutos, qnando a 
rasão se apodera do exame e as consequencias me 
apparecem necessarias e harmonicas, toda a autho- 
ridade contraria é falsa, porque toda a opinião hu- 
mana é fallivel, egó a verdade é infallivel. Deixo 
então todas as suthoridades, enem a minha me 
prende, pois se, por ignorancia ou erro, me aconte- 
ce ter seguido a opinião contraria, o primeiro a 
combater-me sou eu mesmo. 

Scja, pois, qual for a cpocha ou a natureza do 
delicto, a accusação nunca prosegue contra um de- 
putado, sem que a camara electiva consinta,ou sem 
queelle d-ixe de ser deputado. Se é julgado du- 
rante v periodo da legislatura, julga-o a camara dos 
pares; se é depois, julga-o o poder judicial, como a 
qualquer outro cidadão. Não ba desigualdade de 
lei, porque a lei é a mesma, ainda que o tribunal 
seja diverso. Não ha desigualdade alguma, porque 
se o deputado é parte do poder legislativo, que é 
independente, ha de ser julgado por esse poder, 
visto que o não pode ser por nenhum outro; se vol. 
tou a ser simples cidadão, é julgado, como os ou- 
tros cidadãos. 

Tal é a doutrina da Carta, e tal é a verdeijra 


doutrina. 
Á. A, Ferreira de Mello. 
[sm e—— 
A casa bancaria de Souto & €C.: 


Da acta da sessão do senado brazileiro de 
O de maio ultimo vamos transcrever a respos- 
ta que deu o snr. marquez de Olinda, presiden- 
te do conselho de ministros, ao senador Ottoni, 


(CGE TS DZ IIS IT O e rem 


âquelle pobre mataram-lhe logo a esperança, 
não com o gume da perfidia rebuçada em qual- 
quer desculpa,mas ás pedradas, ás mãos cheias 
de lodo... 

Ah! mas aqui volto eu contra elle. Que 
mal lhe fez a menina? Amar outro, amar 0 
de Guimarães ? Qual amar ! Ella ama lá nin- 
guem ! O que ella não sabe repulsar é o ho- 
mem dos tres vinculos; mas isso que tem, meu 
Deus? De que pó de ouro e perolas queremos 
nós que tenha sido feita a mulher?! Pois isto 
de cá não é tudo barro? A mulher não é cos- 
tella de homem, e costella inutil, visto que o 
homem funcciona perfeitamente sem ella ? 

Fujo de uma questão de polpa em quanto 
á inutilidade ou valia da costella subtrahida; 
porque dizem philosophos doutos e santos que 
este iman da mulher é osso a tirar por nós,o 
osso que foi nossoe nosfaz tamanha mingua, 
que somos capazes de sacrificar os que temos & 
posse d'aquelle que nos falta. Isto parece-me 
bem dito e muito philosopbico, mas é opinião 
que vai desairar o conceito alto que nos mere- 
ce o Creador. Sea falta da costella nos induz 
& vícios e crimes, como ba-de pedir-nos contas 
quem nol-a tirou ?. . Eu a dizer que fugia da 
questão e a engolfar-me nella !.. 

Em tres palavras : Balthazar não tinha ra- 
zão para tanto amor,nem para tanto odio; mas, 
se reflectirmos que aquelle odio, feitas as con- 
tas, não é senão amor, choremos a fraqueza 
d'aquelle homem e não levantemos pedras pa- 
ra lapidal-o. Jesus Christo é que nos conhecia 
bem. Se elle não fosse divino, em certa occa- 
sião apedrejava tambem uma peccadora e mui- 
tos peccadores. 

Recolhamo-nos á historia. Á hora do jan- 
tar, e já soado o terceiro signal convencionado 
da buzina, Balthazar não appareceu. D. José 
foi e veio sem encontral-o. 

Mécia estava triste. Parece que o estava 
amando. Devia-se aquelle assomo de amor á 
morte dos javalis. Estava em pouco o escan- 
decer-se o coração da menina, 

Lopo Vaz estudava aquillo e lia corrente- 
mente. O caso dos javalis era tambem muito 


Esse facto tinha relação com a casa dos 
banqueiros Souto & C.º, e narrando o nobre 
| Marquez quanto a tal respeito se passou, na 
parte em que se pretendia fazer acreditar que 
elle tinha influido para o credito de vinte mil 
contos que o Banco do Brazil concedeu áquel- 
les banqueiros, terminou o seu discurso con- 
firmando o conceito lisongeiro que ha muito 
se fazia do caracter do honrado visconde do 
Souto, é de um modo que muito agradavel de- 
Ve ser aos seus numerosos amigos. 


O snr. marquez de Olinda (presidente do conse- 
lho):—Sar, pr esidente, eu peçoa palavra para recti- 
ficar um facto que aqui referiu onobre senador 
Minas, e que leio hojeno « Correio Mercantil». Fallo 
da assecção do nobre senador de que eu intervim po- 
derosamente na votação da directoria do Banco pa- 
ra abrir o credito de 20 000:0003 4 casa Souto, 

- Onobre senador não esqueceu uma circumstan- 
&, circumstancia que na verdade era poderosa para 
azer acreditar esta intervenção da minha parte, quo 
são as relações de parentesco que tenho com aquella 
casa. Estas relações são verdadeiras; mas minhas re- 
lações particulares até hoje, louvado Deus, não mê 
accusa a consciencia de terem influido em meu cspi- 
rito para postergar meus deveres e aflastar-me do 
justo, licito e honesto. dam 

O nobre senador fez-me o favor de declarar 
(lendo): . .. «não por este motivo, sem duvida, e sim 
«por outros mais elevados, como são os motivos que 
«eu reconheço que dirigemisempre o nobre presiden- 
«te do co o.» Agradeço ao nobre senador estas 
palavras; mas devo dizer que ellas não são senão a 
expressão da verdade. Fallo com o orgulho do homem 
que tem a consciencia da sua dignidade. 

Mas vamos 80 facto. 

Vão tive, declaro solemnemente perante o sena- 
do, parte nem directa, nem indirecta n'essa votação 
da directoria do Banco; eu ignorava que o Ranquel- 
ro tivesse declarado à directoria que ia abrir - 
cia, 

O sur. Dias de Carvalho: —Não declarou. 

O sur, presidente do conselho: —Fallo assim,por- 
que é o que leio no discurso do nobre senador, Até 
180 eu ignorava. 

“2 O snr. Zacharias: — Nem tal declaração tinha 
eito. 

O snr. presidente do conselho:—Pois bem; me- 
lhor.Eu ignorava a decisão da directoria, dando O 

e dia é que eu soube. Aconteceu encontrar-me com 
o-presideute do Banco em uma casa, encontro mera- 
mente casnal; note-se bem, casual; foi então que ello 
me communicou a decisão da directoria. Eis aqui, 
senhores, como eu tive parten'este negocio. 

O fallecido snr. marquez de Abrantes, que era 
então ministro da fazenda,nunca me tocou em seme- 
lhante objecto, nunca me tocou, repito nunca me re- 
feriu circumstancia que indicasse ser insinuada se- 
melhante decisão. 

- O snr. T. Ottoni: — Não eram solidarios ? 

O enr, presidente do conselho:—Era natural que 
alguma cousa me dissesse a este respeito, se para el- 
la houvesse influido, mas guardou sempre para com- 
migo perfeito silencio, e este silencio, attentas nossas 
relações não só ministeriaes senão tambem particula- 
res e de amisade, é bem significativo n'este ponto, o 
estou que este silencio era o resultado da verdade; 
mas elle está morto, não póde hoje aflirmar nem ne- 
gar. Noto mais que este silencio do snr, marquez de 
Abrantes coincide perfeitamente com o do presiden, 
te do Banco, o qual encontrando-se commigo na nou- 
te d'aquelle dia e esforçando-se por justificar a vo- 
tação da directoria, não proferiu uma só palavra de 
onde se infira ter recebido insinuações de algum, 

Mas, quanto a mim, declaro que ignorava per- 
feitamente o facto da votação da eta e até que 
o banqueiro tivesse dito que ia abrir fallencia, como 
disse o nobre senador. 

O enr. T. Ottoni: —Mas era presidente do con- 
selho, 

O snr. presidente do conselho: — E parar dizer 
toda a verdade, acrescentarei que, quando o presi- 
dente do Banco me communicou a votação da dire- 
ctoria, eu disse-lhe: «Acho que fizeram bem»; por- 

ue eu era d'aquelles que, como disse o nobre sena- 

or, assentavam que se devia evitar um cataclysmo; 
se bem ou mal pensado, pensei assim; mas isso de- 
clarei cu depois do facto consummado, 

Eis aqui, snr. presidente, a declaração que eu 
queria fazer. Agradeço agora ao nobre senador por 

Jatto-Grosso a diligencia com que procurou arredar 
do governo a culpa que sobre elle procurava lançar 
o nobre senador por Minas. 

O snr. Zacharias: —Culpa que era da directoria, 

O snr. presidente do conselho: —O mesmo nobre 
senador por Mutto-Grosso conhece,e melhor que nia- 

uem, o caracter nobre e elevado do sur. visconde 
e Souto para empregar outros quaesquer meios que 
não fossem aquelles que a justiça lhe prestava, 

O snr. Paranhos: — Apoiado 

O snr. presidente do conselho:'— Não só n'esto 


mz". qe guensa 


sandice, perdera muito. Já Lopo receiava que 
os tres vinculos não bastassem a rehabili- 
tal-o. 

E o proprio pretendente conhecia tanto o 
seu desaire, que apenas de soslaio relançava 
os olhos a D. Mécia, e desatinava em dispara- 
tes, quando queria, fallando, fingir-se superior 
ao seu desastre, 

Terminado o jantar,o morgado das Olarias 
appareceu com alegre semblante. Quizeram 
por-lhe sobre à meza as peças inteiras quo 
sobraram do profuso banquete oferecido pelo 
alcaide-mór de Trancoso. 

Balthazar dispensou-se de comer, dizendo 
que, na raiz da serra, se lhe deparára uma ca- 
bana povoada, onde elle comprára um pedaço 
de pão e o comera regaladamente, recordando- 
se dos seus dias felizes de caçador, quando va- 
gava despercebido de alimentos lá pelas suas 
serranias. 

À singularidade pareceu a todos um capri- 
cho de homem descommunal. 

D. José de Noronha tirou á parteo amigo e 
perguntou-lhe : 

— Que diabo foi isto ? Porque não quizes- 
te jantar ?! 

Balthazar não respondeu. Se D. José de 
Noronha fosse um espirito grave,o das Olarias, 
depois de referir o dialogo que ouvira na chou- 
pana de frei Francisco de Jesus, diria : 

— Depois do que ouvi ao negociador do 
coração da filha, não devo acceitar um prato 
de feijões na casa dos seus, 

D. José esperava a resposta, quando Bal- 
thazar lhe disse : 

— Ào anoutecer, despeço-mo e retiro-me. 
Ficas ? 

— Pois vaes-te embora hoje ? 

— À noute, 

— E então Mécia? Já se decidiu ? 

— Não tenho nada com essa senhora, En- 
ganei-me. Estranho estas veredas infames em 


credito de 20,000:0005, E sómente na noute d'aquel- 


| que me lançou um desgraçado acaso, 


D. José não o entendeu. 


D'alli, desceu 4 ourela de um regato a lavar as ligião que lhe antemostra a gloria e lhe des- no dessocego do animo do velho, Bem via elle. (Continúa) 
: o 


da 'mãos ensanguentadas e sumiu-se outra vez na ' conta no supplicio os jubilos da esperança. Ora que Salvador Teixeira, com a sua irreflectida 


— ses os, me mg — 
= 


como em outros muitos negocios, os mais delicados e 
importantes para a sua casa, elle prescindiu sempre, 
de todas as suas relações sociaes, fiava-se sómente 
na sua justiça. À 

Agora, quanto à parte que 
da directoria do Banco, acceitando o de Pernambuco 
c fundindo-o na caixa filial, declaro ao nobre gena- 
dor que é verdade que eu tive alguma parte n'este 
negocio. Julguei que era isso conveninte, não só ao 
Banco de Pernambuco como ao Banco do Brazil... 

O snr. T. Ottoni:—Não esperava que v. exc.* 
negasse isso. 

O snr. presidente do conselho: —. .. porque am- 
bos podiam guerrear-se e a caixa filial do Banco do 
Brazil, sendo mais poderosa, poderia suffocar ao 
Banco de Pernambuco, quando a rivalidade assim o 
exigisse, - 

O sor. T. Ottoni:—Muito bem ! 

O snr. presidente do conselho:—Em Pernambu- 
co houve poderosa opposição a essa fusão, e eu en- 
tendi que era conveniente aconselhar para alli aos 
meus amigos que a promovessem. | 

E esse conselho que dei não foi só para Pernam- 
buco, foi tambem para o Maranhão, porque amigos 
meus d'aquella provincia pediram o meu parecer, € 
eu respondi-lhes no mesmo sentido que o havia feito 
para Pernambuco. E, quando foi votada a união, es- 
creveram-me que, tendo elles seguido o meu conse- 
lho, esperavam que eu fizesse as vezes de bom pro- 
curador: satisfiz seus desejos. 

- Osnr. presidente:—V. exe. perdoe-me, já ex- 
plicou os factos que lhe eram pessoaes. 

O snr. presidente do conselho:—Não quero abu- 
gar da bondade dev. exc. 

Vou concluir, fazendo, porém, uma declaração, 
e é que depois eu me arrependi de ter concorrido 
para essa fusão, quando vi a direcção que se deu 
aos negocios da caixa filial. 


eu tive na votação 


Camara municipal do Porto 
VEREAÇÃO DE 7 DE JUNHO 

Presentes os snrs vereadores em numero legal, 
faltando com justificado motivo o snr. presidente e O 
sor. vereador Allen, o gur. vice-presidente declarou 
aberta a sessão, e lida a acta da precedente, foi ap- 
provada. : 

Deu-se conta da seguinte correspondencia - 

Um officio do snr. governador civil, pedindo que 
se mandasse concertar convenientemente o caminho 

ue da povoação da Foz conduz ao novo cemiterio 

daquela freguezia: resolveu-se que se déssem as 
providencias para satisfazer este pedido. | 

Ontro pedindo que a camara nos termos do ar- 
tigo 262 do codigo administrativo informasse sobre a 
pretensão dos administradores dos bairros que pe- 
dem a creação de mais um lugar de official de dili- 

“ gencias em cada uma das administrações, e que no 
mesmo sentido ponderava o delegado do thesouro a 
necessidade da proposta creação de lugares para a 
cobrança executiva das dividas do Estado : resolveu- 
se responder que a camara não podia concordar na 
creação dos trez lugares indicados, porque seria 1n- 
coherente, que ao passo que trata de reduzir osqua- 
dros dos empregados das repartições internas do 
municipio, em algumas das quaes não ha todavia os 
empregados sufficientes para o serviço, fosse annuir 
ao augmento de pessoal nas administrações dos bair- 
ros Eb Nicgerepatido o cofre do concelho, que nenhum 
proveito tira do serviço dos novos empregados que 
se pretendem: que o mais curial seria propôs elle 
nr. governador civil ao governo de Sua Magesta- 
de que á similhança do que dispõe a carta de lei de 
22 de fevereiro de 1861, com relação aos escriptura- 
rios dos escrivães de fazenda, fossem os vencimentos 
dos trez novos lugares que se exigem, e no caso de 
ser julgada necessaria a sua creação, satisfeitos 
pelo thesouro, visto serem destinados principalmen- 
te a um serviço fiscal, e finalmente que a creação 
da novos empregos carecia de authorisação do go- 
verno nos termos da portaria de 16 de agosto da 
1864. 

Do administrador do 2.º bairro pedindo o pa- 
gamento da quantia de 1753000 réis como parte do 
aluguer das casas em que esteve a administração 
em Liceiras, e da que occupa actualmente: resolveu- 
so responder que só no proximo anno economico es- 
taria à camara hubilitada a gatisfuzer os alugueis 
que por ventura dever. . em 

Do administrador do 1.º bairro indicando alguns 
lugares da cidade que precisavam de ser limpos: de- 
ram-se as providencias pára satisfazer este pedido. 

Do delegado do conselho de saude, fazendo va- 
rias recommendações ácerea de outros pontos da ci- 
dade: deram-se tambem às compstentes providen- 
cias para satisfazer. e" 

Do direetor das obras publieas, participando 
que em portaria de 3) de maio ultimo, o governo 
de Sua Magestade houvera por bem permittir que 
fosse addiado até julho proximo, o pagamento da 
quantia de 1:8355998 réis, que a camara devia sa- 
tisfazêr para ocecorrer a “uma parte da desepza efre- 
ctuada na estrada da Foz a Leça: inteirada. 
— De Francisco Travassos Valdez, oferecendo 
para o Archivo Municipal um exemplar da sua obra 
intitulada—Da Oceania à Lisboa: resolveu-se| 
agradecer e quê se declarasse na acta que esta of- 
ferta fôra recebida pela camara com especial agrado. 

Por proposta do commandante da companhia 
dos incendios, deu-se baixa ao soldado da companhia, 
José da Rocha e Silva e substituiu-se pelo addido 
Elisiano Augusto Pinto. STA, VS 
- O smr. Angusto Moreira propoz que se désse or- 
dem à junta das obras para apresentar o projecto 
do novo ice q fosse praticavel no sitio da 
Cancella Velha especialmente por meio de uma li- 
oba recta tomada no angulo fronteiro 4 rua For- 
moza, e a terminar na quina da casa que faz frente 
para a rua de D. Pedro, e bem assim que procedes- 
se á avaliação do corte do lado do norte, a fim de 
que a camara em vista de tudo podesse deliberar ou 
sobre a conservação do alinhamento que se está 
executando ousobre a sua'alteração : foi approva- 
da a proposta; outro sim se resolveu que o sur. ve- 
rendor ad ga a de propôr um ac- 
cordo ma André 'do Lago, no easo que a ca- 
mara queira alterar o contrato com elle feito, e bem 
assim pedir-lhe que por emquanto não progredissem 

activamente as obras até se resolver este ne goci io 

- na proibia Basaão. DM, 4 00p ES mp imues ro 

O sor. vereador Martins 
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thorisação para se levar a, effeito n/a y 
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e | Epa resolveu representar 4 camara 
as dignos pares para approvar o projecto de lei 
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a estatua stre do Senhor D. Pedro IV. . 
| “Não têm lo eg Ara o menor fai de 35 reis 
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kJ a o rt * . "| 
— Aoraboiao MN Gesdoad 08 ANTAS PAPEL BATiGA & 


r 
TIRA 
esa: 
sessão. 
GPndag qu nt 


«oba: “o vERBAção DR 14 pa JUNHO (0 9 oligo) 
uy E ig gg le- 
“+, Iúttândo, com Jus HvG snr, presi- 
ente e o snr. Ke or Allen, SEO | imo 
declarou aberta a sessão,e lida acta da prec acne 
1 A pages SDASrIn!: 


foi approvada. ear À 
Deu-se a da seguinte correspondencia: | 
, Um DAS TSRR] 4% dor ci i 
nota do end oa A ma 
feita com este serviçono anno economico de 1865 a 
1866: o snr. vice-presidente deu conta de ter sollici- 
tado à repartição competente os precisos esclareci- 
Ear ara satisfazer. | | 
Jutro recommendando, que nos termos do arti- 

go esda carta de lei de 5 dê osão d TBES posa Té 
sente ao conselho de districto qual o eystema 
a camara entendia dever effe tuar as obras, 
trata o mesmo emprestimo, isto 
Edo porno, A ne cão 

e is exer raa E é!) PA Isa o 
dá: eg Er tu AA ço que a lei lhe 
- Dos administradores dos-tres bairrôs nondéran- 
do a conveniência de se reunirem ara pç 
tr: s administrações em uma só casa: Fosolve 


» elis siso gbaovos era 


jr que 
que 


se por arremata-[º 


a AC u-se res- 
ponder que a camara não achava inconveniente al- 
gum n'essa reunião, e ao elles administradorêés,se 
tivessem conhecimento de alguma casa com as pre- 
cisas acommodações, o communicassem À camara 
declarando qual o preço do aluguel, à fim de a ha. 
bilitar a deli iriosóias ag conveniente so- 
breo fazer-se ou nãoo arrendamento. 

- Do administrador do 3.º bairro enviando cópia 
de um requerimento de alguna proprietarios de ca» 
leches da estação da Porta Nobre edindo 3 
dencias para ser regulado o. EVA Mom “carro 
d'aquelle ponto annunciaram corridas para a Foze 
Leça: deliberou-se que o snr. vice-presidente ficasse 


authorisado a provi enciar como entendesse conve- 
niente. +) 


[sem que por esta contrariedade possamos ver 


deelectricidade, e pouco depois successivos|"oS 
relampagos começaram a sulcar o espaço com 
os seus sinistros clarões. Ao cerrar-se, po- 
rém, completamente a noute, misturavam-se 
os Fejam pas08 coro os trovões, cum que es- 
talou com fo € 


| do Baptista, que se contavam 


iseus: [em sua casa, apresentavam raros e amorteci- 


ou-se que se dirigisse ao governo de S.|; 


. =.» 4 - Lo ass Á : PAL - =. | - » Poa = - . . . . 
sica... essas, lá nos seus improvisados: core- | quanto não chegar o tempo improprio 


gres. 


bem apezar da a 


tinha annunciado, estiveram, com a illumina- 
ção ordinaria, abertos até 4 madrugada, mas 


pio da noute, logo que começou a chover fica- 
ram desertos. Chegara-sea illuminara fronta- 
ria do Chalet, mas a agua do céu não consen-| 
tiu que ailluminação se Conservasse. 


iluminados os arcos e pyramides que ornavam 
a rua de Cima de Villa,o largo do Carmo e 
outras ruas da cidade, Sos 


Os lumes que guarneciam afrontaria da real 

.« |capell 
, a” : OB To A l 

R de S.João se não abandonou nunca o antigo 

ovi- [costume de refazer bem o estomago, os devo- 

que!tos de para k 


Do delegado do conselho de saude, fazendo va- andou bastante gente pelas ruas até a madru-! 
rias ponderações sobre a limpeza publica e desobs-. 
truceção dos aqueductos: resolveu-se que so désse 
ordem ao chefe do serviço da limpeza da cidade pa- 
ra providenciar nos limites das suas attribuições, 
nos termos indicados no officio. ES ol 

Uma carta do visconde de Seisal encarregado 
de negocios de Portugal na Belgica, enviando cópia 
de uma outra carta do director da grande companhia 
anonyma incumbida da fundição da estatua equestre do Porto á Regoa. | 
de Sua Magestade Imperialo Senhor D. Pedro IV, Presentemente procede-se nas immedia- 
a participar que a estatua ficaria prompta para ser | cães d'esta cidade aos estudos necessarios para 
embar adia A fp da Ao de ju ho, Eros a alteração no traçado do caminho de ferro de 
acontecesse algum accidente na fundição, ; > E 
ta conformidade, não havendo demora no transpor- Braga. Esta alteração, que abrange uns 3 
ta, poderia ser inaugurada no dia 24 de agosto,como | kilometros, chegará até ao sitio da Arranha, 
a camara desejava: resolveu-se que dando-se publi- | Woj adoptada esta por estar determinado que 
cidade a rd ss Oui ento a estação se faça no Campo do Cirne, e pôde 
nuncio os subscriptores para a obra d: ume ; . 

a entrarem no cofre do concelho, com a maior bre- obter o uma horisontal d'aquelle ponto até 

vidade possivel, com a terceira e ultima prestação Arranha. 

na importancia de 30 por cento. Obras publicas. Pelo respectivo 
ministerio foi dado conhecimento á direcção 

das obras publicas d'este districto, das se- 


Leu-se a provisão da secção do contencioso do 
conselho de estado, determinando que se suspendesse 

guintes disposições emanadas do governo de 
S. M 


a execução doaccordão do conselho de districto sobre 
1.º Que sobre os estudos feitos da es- 


a questão da rua d'Alegria, em quanto o tribunal 

não resolver orecurso que do sobredito accordão ln- 

terpozeram Antonio Pereira de Oliveira Ramos e ou- 
trada de Penafiel a Guimerães se elabore o 
projecto definitivo do traçado da estrada en. 
tre as Caldas de Vizella e Magdalena, en- 


trosé inteirada. 
troncando na estrada de Santo Thyrso a Grui- 


cantos em honra do santo. 

caminho de ferro da Regoa.— 
Segundo nos informam, deve ficar concluido 
até 15 do mez que vem o projecto definitivo 
da 1.º secção da variante do caminho de ferro 


Sendo presentes tres propostas para a arrema- 
marães, 


tação dos parallelipipedos de pedra de Canellas o 
tendo havido licitação entre os tres concorrentes, foi 
a final adjudicado o lanço de 29 réis por cada paral- 
lelipipedo a Antonio Couto Pereira. 
“Tendo a junta das obras apresentado as plan- E 
tas designando diferentes projectos de alinhamento 2.º Que se approve a Girectriz da estra. 
da de Penafiel 4 Magdalena por Louzada ese 
proceda desde já ao ante-projecto da estrada 
entre Vizellae Louzada. 
d.º (Que a parte restante fique addiada 
em quanto se não concluem os estudos que se 


na Cancella Velha acompanhados da competente 
louvação das expropriações a fuzer segundo cada um 

andam a fazer na variante do caminho de 
ferro da Regoa. 


dos projectos, resolven-se por proposta do snr. ve- 
reador Martins, que no dia 15 ao meio dia fosse a 
camara inspeccionar o local, e em seguida em sessão 
extraordinari» resolver definitivamente este objecto: 

Inspecção. —Já regressou do Alto Mi- 
nho osnr. Placido Antonio da Cunha e Abreu, 
que alli havia ido a fim de inspeccionar as 

diferentes estradas que andam em construc- 


o sor. Nascimento Leão propoz que essa deliberação 

fugse em sessão secreta: estas propostas foram una- 
ção, assim como os portos e barras d'aquella 
parte da provincia. | 


nimemente approvadas, 
Despacharam-se os requerimentos das partes e 
Eschola medico-cirurglea. — 


levantou-se a sessão. 
CIEIEISENDCETA ROSS PESQ TIS ETR ELE E ARO 
PARTE OFFICIAL 


Symopse da parte official do Biario de 
Lisboa a.º 135 de 27 de junho 
MINISTERIO DOS NEGOCIOS DA MARINHA E ULTRAMAR 

Continuação da ordenança geral da armada. 

MINISTERIO DOS NEGÓCIOS ESTRANGEIROS 

Circular aos representantes de Portugal no es- 
trangeiro explicando a politica que o gabinete de 
Lisboa deseja e conta seguir na actual situação da 
Europa. 

—Annuncio relativo ao fallecimento de subdi 
tos portuguezes em Santa Catharina, imperio do 
Brazil. 

—(utro relativo aos salvados do navio portu- 
guez «Venturoso», naufragado em Carmarthen Bay 
(Inglaterra). 

—(Qutro relativo ao naufragio do lugre «Jano- 
ta», succedido em Almeria (Hespanha). 

—Qutro relativo ao fallecimento de um -subdito 
portuguez em Mazagão (Tanger), 

— Relação dos portuguezes fallecidos em Per- 
a desde 1 de outubro até 31 de dezembro de 
MINISTERIO DAS OBRAS PÚBLICAS, COMMERCIO E INDUSTRIA 

rp ao ORE no ministerio da fa- 
zenda um credito supplementar de 8:9735881 réis e - A 
a favor do ministerio dás obras publicas para paga- das ob Figações ES ediaes da mesma companhia, 
mento dos juros e amortisação garantidos 4 compa-| relativos ao primeiro semestre do corrente 
nhia viação portuense, pela construeção das estra-janno. Este pagamento começa no dia 1.º de 
das do Porto a Braga e de Villa Nova de Famali- julho proximo. 


rão a Guimarães. Pagamento de juros das ilas- 


—Qutro mandando*abrir no ministerio da fa- se : é À 
zenda, a favor do das obras publicas um credito sup-| CP ipções.— ueixam-se varios prestamistas 
que o recinto onde na alfandega se faz o 


plementar de 10:3245891 réis para satisfazer esta | de 
quantia á companhia dos Canaes de Azambuja. pagamento dos juros das inscripções é extre- 
mamente acanhado, não consentindo a sua 


E OTICIARIO estreiteza que alli se aglomere além de um li 


| - |mitado numero de pessoas,o que dá em resul- 
So João, —As orvalhadas com quo qua- tado que quando ha grande concorrencia, não 
si todos os annos costumam terminar as noites | cabem alli tedas. | 
de S. João, foram substituidas na do presen- Sendo; pois, o local em que se acha es? 
te anno por..... uma chuvada, mas chuvada | tabelecida aquella repartição, insuficiente 
impertinente, teimosa, d'esta que não cessa|Para o fim a que é destinada, seria de grande 
de cahir por espaço de algumas horas e que commollidade para o publico que no mesmo 
se nos afigura tornar-se eterna, tanto nos| edificio se obtivesse recinto mais amplo, onde 
aflige, nos confrange o coração ver abertas|2º pessoas que alli concorressem, não soffres- 
as cataratas do ceu uma hora, duas e mais, [Sem os inconvenientes de que se queixam. | 
" Estamos certos que o digno funccionario, 
que se acha encarregado de tão importante 
ramo de serviço, reconhecendo os inconve- 
nientes apontados, ha-de tomar este objecto 
na devida consideração. 
Fallecimentos. — Falleceu ha dias, 


medico-cirurgica até ao presente, foram exa- 
minados e approvados nas differentes disci- 
plinas professadas n'aquelle estabelecimento, 
os seguintes estudantes : 
- Na 1,ºcadeira 6 plenamente e 2 por maio- 

ria. 

Na repetição da mesma cadeira 4 plena- 
mente e 5 por maioria. 

Na 2.º cadeira 3 plenamente. 

Na 3.º 13 plenamente e 2 por maioria. 

Na 5.º 4 plenamente. 

Na 6.º 12 plenamente. 

Na 7.º 12 plenamente. 

Na 11.º 8 plenamente. 

Credito predial poríuguez.—A 
Companhia Geral de Credito Predial Portu- 
guez vai efectuar o pagamento dos coupons 


realisado aquillo com que de antemão conta- 
vamos. 

Poz esta afilicção, por este confrangimen- 
to do coração passaram hontem muitos dos 
habitantes d'esta cidade, que tinham feito gran- 


des preparativos, à custa de fadigas e de di-| na idade de 77 annos, a snr* D. Margarida 
nheiro, para festejar o santo Precursor, 
rido de moços ce donzellas. 


Rosa Fernandes Nogueira, mãi do distincto 
medico-cirurgião d'esta cidade o snr. Antonio 
José de Souza. Aonosso amigo damos since- 
pezames por tão dolorosa perda. 
Tambem falleceu na quinta-feira o sor. 
José Ferreira Lopes, que tinha sido vedor das 
aguas da exc."* camara, lugar de que tinha 
sido ultimamente demittido, em consequen- 
cia do aluimento que ha pouco se deu na rua 
do Fernandes Thomaz: 

O assassinato na Serra do Pi- 
lar. —Consta-nos que os tres soldados de ar- 
tilheria, presos por causa do assassinato perpe- 
trado na Serra, estão á disposição do snr. dele- 
gado da 2.º vara, a fim de lhes serem feitas 
as perguntas necessarias e seguir,pelo judicial, 
o processo sobre este horroroso crime.' 

Oxalá que alguma cousa se consiga saber a 
este respeito, a fim de que não soffram os inno- 
centos e fiquem impunes os verdadeiros culpa- 

os. 

Jardim de Pi MARARO:—O nr, Ve- 
Os fogos, como para attestarem a tristeza que reador encarregado do pe 
a 


é] que- 


Ao anoutecer, a atmosphera carregou-se 


do que até aqui era costume, 
ssim o jardim j | | | 


ie E 


o - E + = . . : —* , BM . A 
mentos, apesar da batega, mas os sons que) É digna de elogio à deferencia que 0 snr; 
d elles tiravam eram mais lastimosos que ale- 


“at. dia 6 aus: o - s = «Dk 41332 3p.5 . E dns 
Foipena que assim se transtornassem og| tivesse por mais tempo privado da regalia que 


= é pr mê 


| que executará o seguinte programma : 
“Symphoniada opera comica franceza «Frá Dia- 

volo»—Auyber.” t+ 
Introdueção ecôro do soldado no 3.º acto da zar- 

zuella «Juramento»-—Gastambide. 

- - Passo ord nario, extrahido da zarzuella «Ama- 

zonas» —Rogero. 
Pot-pontri da opera «Norma», pelo. enr. José 

Ernestode Almeida—Bellini. Ata 
«Lá Stella» grande walsa brilhante— A rditi. 
Introdueção côro e cavatina da opera «Marco 

Visconti» —Petrella, Ne 
Introducção do 2.º acto da opera «Fausto»— 

Gounod. 4 

Polka militar da zarzuella «Amazonas» — Ro- 


ua que já tinham apanhado. 
Os jardins do Palacio de Crystal,como se 


e foram alguma cousa concorridos no princi- 


gero, bi ol | 

Noticias de Badajoz. —O governo 
hespanhol declarou em estado de sitio a pro- 
vincia de Badajoz. Na praça tomaram-se dif- 
ferentes precauções militares. 

Pobre infeikz .Ante-hontem às 10ho- 
ras da noute foi encontrado, debaixo dos Ar- 
cos da Ribeira, 'por um agente de policia 
Francisco Manteiga em perigo de vida. D'es- 
Ze | te acontecimento deu o agente policial parte 
Baccho viam o bastante para levarem |ao respectivo regedor que o mandou condu- 


or este motivo tambem não podetam ser 


Tod dA 6 Sa ap 
Na Lapa porém sea agua apagou todos 
, na alameda proxima, ondeem noutes 


+” 


do famoso licor que Noé inventou. 
Apezar do tempo desagradavel que fez, 


aos labios a tigella vermelha cheia, até ás bor-|zir immediatamente para o hospital da Mize- 


| das, 


|ricordia, porém. quando lá chegou era já ca- 
"daver, .. 


gada, ouvindo-se por todas as partes alegres, Manteiga tinha sahido no dia | 
da Misericordia e que a morte lhe fôra cau- ro Uttomano, um milhão de libras turcas (ca- 


| la construcção das estradas do Porto a Bra- 


Posteriormente soube-se que Francisco timos tempos, sobem a uma somma fabulosa. | que n'esta villa, deixa muitos e mui dedicad 


21 do hospital Acaba de offerecer, por exemplo, ao thesou- id ao fazem os mais ardentes votos pela 


sada por uma indigestão, ida libra turca equivale a 45140 reis). A Fuad- 
sempre cahiu.—Lembrados estarão |Pachá, gran-visir do sultão, deu-lhe cem mil 
os nossos leitores de umanotícia que ha tem-|libras, etc. etc. E' verdade que o vice-rei 
pos lhe démos relativa a uma desordem que | póde fazer isto e muito mais, por que todo o 
houve em Grijó n'uma feira mensal, que alli| Egypto é seu, litteralmente seu, podendo di- 
ha, por causa dos logares de umas pipas|zer muito bem: O Egypto sou eu. 
de vinho. Alguns desordeiros já tinham sido) '—Acaba de fallecer o bispo de Bayeux 
presos, porém o maioral d'elles por nome Luiz |e Lisieux (França). 
da Rocha Coimbra, o Patrão, da freguezia de — Continua a cholera em Djedha, Yam- 
Gruetim, andava á solta,apezar de haver um bo, Suez e um ou outro ponto do Egypto. 
mandado de prisão contra elle. | Em Suez, todavia disfarçam-n'a com o nome 
Ante-hontem o snr. Alfredo Braga, digno |de febre perniciosa algida. E' preciso porém 
regedor de Grijó, pôde lançar-lhe a mão,assim que os governos das potencias mediterraneas 
como a duas pistolas carregadas que trazia no|não se deixem enganar por este disfarce; e 
bolso da jaqueta. Tanto o criminoso como as|que adoptem as severas medidas que recla- 
pistolas foram remettidas para o respectivo | ma uma dolorosa e recente experiencia. 
juizo criminal, — (O congresso sanitario de Constantino- 
Febre typhoide.— Consta, segun-| pla nomeou finalmente as commissões que 
do se lê no «Districto d'Aveiro,» que proxi-| hão-de estudar as medidas de «preservação» 
mo à Celorico da Beira se tem desenvolvido| contra a cholera. Nas suas ultimas sessões 
typhos com grande intensidade. tratou tambem do estado sanitario do Egy- 
Estas febres apresentam-se com os se-| pto, propondo algumas medidas, que acto con- 
guintessymptomas. Às pesoasatacadassoffrem| tinuo foram communicadas á sublime Porta, 
fortissimas dores de ouvidos, e ficam com a/e adoptadas depois pelo conselho de saude 


razão transtornada até que a morte venhalde Constantinopla. 
cortar estes padecimentos. Suspensão de pagamentos. —Na 


Grave attentado. —Lê-.se no «Bra-| «Correspondencia de Hespanha» de 19 do 
carense» - corrente, encontram-se as seguintes linhas so- 

«Nas proximidades de Barcellos deu-se no|bre a suspensão de pagamentos da socieda- 
dia 14 um (d'aquelles crimes, cuja perpetra-| de intitulada Credito Commercial de Cadiz: 
'do deve ser só attribuida á perversidade dos «Os periodicos de Cadiz consagram as 
homens corruptos, ou que perderam ha mui-[suas columnas ao acontecimento do dia n a- 
to todos os sentimentos de religião, e de cari-| quella p-aça, isto é, à suspensão de pagamen- 
dade. tos da sociedade intitulada Credito Commer- 

Foi o caso que sahindo às 4 horas da tarde] cial de Cadiz. 
de Barcellos para voltar para a sua casa de] Ainda que de grande importancia este 
Cervães o snr. padre João José Caetano Por-|successo, e passados os primeiros dias, en- 
tella, a pouca distancia da villa foi accommet-| traria n'uta phase muito vantajosa, graças 
tido por dous assassinos que o espancaram tão| ás acertadas medidas tomadas pelo governa- 
barbaramente, a ponto de lhe quererem arran-| dor o snr, Cisneros. No bando publicado pe- 


soccorro de algumas mulheres que acudiram, e| grapho: 
que em altas vozes, gritaram à d'el-rei, com o «Desde já posso annunciar-yos que a di- 
que atterrados os malvados, o desamparam,|recção do Banco d'esta praça me offereceu 
para darem às de villa-diogo. destinar hoje mesmo, e nos successivosdias 
O infeliz sacerdote foi conduzido quasiluteis, todas as horas em que está aberta a 
em braços para uma casa; pouco depois ap-|sua caixa á troca de notas, que o publico 
paraceu o administrador de Barcellos, e mais| apresente só em pedido de metalico. » 
empregados de policia, afiluindo tambem im-| sensivel perda para uma indas- 
mensa gente a ver e consolar a victima do fu-léria feanceza. — De Metz (França) dão 
ror dos dous malfeitores, um dos quaes se cha-| ao «Evenement» noticia de um sinistro que é 
ma Manoel do Canto da freguezia de Creixo-| quasi uma desgraça publica. Um incendio, 
mil, eo outro de Carapeços, ignorando-se-lhe| cuja origem se ignora, destruiu ultimamente 
o nome. as oficinas de pintura em vidro da celebre ca- 
A auetoridade procedeu já ao compatente|sa Maréchal. Vidros antigos que serviam de 
auto do corpo de delicto, e foi activa e vigilan-| modelos; vidros modernos e que serviam de 
tena captura dos criminosos, estando já pre-| especimens; cartões, desenhos, debuxos ad- 
so o tal Manoel do Canto, de Creixomil, el quiridos por Maréchal Senior em todos os 
procedendo-se a rigorosas investigações para/ museus e em todas as igrejas do mundo, tudo 
se descobrir o outro. K foi destruido; de todas estas riquezas artisti- 
Não deve ficar impune este attentado que] cas, não resta hoje senão um montão de rui- 
se torna mais aggravante por ser praticado| nas. 
contra a pessoa sagrada de um ecclesiastico». Este sinistro fere de um modo sensivel,na 
Creditos supplementares.—Por| pessoa do seu mais habile mais conhecido re- 
decretos de 16 do corrente f;ram mandados| presentante uma das mais florescentes e mais 
abrirno ministerio da fazenda dous creditos| gloriosas industrias francezas. À nomeada da 
supplementares, a favor do ministerio das| casa Maréchal é universal; era n'ella que se 
obras publicas,um pela quantia de 8:973881] conservavam como n'um museu as tradiçõesda 
reis para pagamento dos juros e amortisação| grande arte da pintura em vidro. Esteincen- 
garantidos 4 companhia viação portuense pe-| dio além da enorme perda material que cau- 
sou, destruiu thesouros inestimaveis. O fruto 
de quarenta annos de trabalho e de sciencia 


ga e de Villa Nova de Famalicão a Guima- 
perdeu-se em poucas horas ! 


rães, com relação à gerencia do anno civil 


de 1865; —e outropela quantia de 10:3245981 
reis, para satisfazer à companhia dos canaes 
de Azambuja a importancia da differença en- 
tre o rendimento liquido de 1:4585105,no an: 


O imperadore a imperatriz dos francezes 
tencionavam visitar esta grande fabrica na 
sua proxima viagem à Lorrena; em attenção 
a esta visita Maréchal tinha feito uma grande 


|gouem março ultimo na praia de Pendine, 


 hontem se fechou de. 


|em Azurara. 


| <“Lriumpho de Margarida». 


vidraça allegorica para offerecer a S. M. a im- 
peratriz. Esta preciosidade foi destruida tam- 
bem pelo fogo. 

Entre as perdas mais notaveis, nota-se 
uma vidraça admiravel, intitulada o «Burgo- 
rio de Lisboa» de 22 do corrente, foram jul-|mestre», que figurou com honra na exposição 
gadoso provedor e mais mesarios da irman- [universal de Londres. 
dade do- Bom Jesus de Braga, que geri- | 
ram os respectivos rendimentos no anno COMUNICADOS 
economico de 1862-1863, devedores à dita abr 
irmandade da quantiade 75895 reis, e obri- 
gados a responder no futuro pelo saldo exis- 
tente em 30 de junho de 1863, importante, 
em 2:4059021, que lhês foi abonado pelo 
mesmo accordão. 


Namífragios.—O «Diario de Lisboa» 
de 22 do corrente publica além do annun- 
cio relativo ao naufragio do lugre portu- 
guez «Janota», do qual demos noticia em 
tempo opportuno, outro em que se declara que 
o consul geral de Portugal em Bristol ia 
anviar para Portugal a quantia de libras 
1—19—3, producto da venda em leilão dos 
salvados do navio «Venturoso», que naufra- 


no economico de 1864-1865, e a somma de 
11:7835086 reis, juro de 5 p. e, do capital 
desembolsado pela mesma companhia, 
Wribumal de contas. — Por accor- 
dão do tribunal de contas,publicado no «Dia- 


Companhia Portugueza de 
Mineração | 


Relação dos accionistas que teem subscripto 
para esta companhia € 
—  (Continuado do n.º 140) 
José Padro Dias Antunes 
Germano Serrão Arnaud. ....«c....+ 
Francisco Augusto Parizine... ema. 
D. Mathilde da Rocha Campos Pari- 
MDO coquesosmno crias dr e 000 .. 
Fernando Augusto de Carvalho.... 
Manoel Maria Barboza Pita. . cs... 
Luiz Maria Xavier de Souza. ...s.. 
D. Sebastiana Maria Pires ........ 
Eduardo Jorge Pires ......... ão 
João Carlos Barruncho...... SEE 
Emygdio José Pires ..suseses 
Joaquim Ferreira Campos......... 
D. Alexandrina Marianna Benedicta 
Maria José do Carmo 
Maria Luiza 
José Joaquim da Silva.*........007 
Josó Naveiso da Cunha e Silva 
Antonio Marculino Duro. ...... 
José Maria Marques. ....sexecesis 
D. Thereza Correia Souza de Macedo 
Alexandre Grant. ......... 
José Duarte Ferreira. .....c.us. 
Antonio Teixeira de Brito. 
José Maria de Vasconcellos. ......, É: 
| Manoel Justino de Azevedo ....... 
Estevão José da Silva..... 
D. Maria Amelia de Bragança 
“Julio Kopke Severino de Affonseca, 
[Domingos Pinto de Faria sa 
| Manoel da Costa de Úliveira Junior. 
Miguel Antonio Mslheiros.....0... 0 
Delfim “da Cunha Lima .ssescecesao 
Felgueiras 6 Deitar .ca cia lo is. 
José Maria ues. 


A soro. &4 Lisboa 


Carmarthen Bay, tendo 
pulagaa + dm 
-» Falecimentos mo Brazil. — O 
snr. vice-consul de Portugal em Santa Ca- 
tharina participou que, em consequencia do 
incendio que houve na, alfandega d'aquella 
eterprempea dous subditos portuguezes, 
dos quaes um indigente, e o outro com her- 
deiros reconhecidamente taes residentes no 
Brazil; e além d'esses dous individuos tam- 
bem o negociante Antonio José da Silva, bra- 
zileiro naturalisado, casado em Portugal com 
Maria Rita do Sacramento Rocha, residente 


perecido toda a tri- 
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Por officio do consul de Portugal em Per- 
nambuco consta que tambem falleceram, des- 
de 1 d'outubro a 31 de dezembro de 1505, 


' 


os Mepmniamanh dida portuguezes: 
sa 


Eee dio deA 


» 
(Continha.) - 
A subscripção continua a estar aberta no Por- 
tono banço União, em Lisboa na caixa filial do 
mesmo banco rua de S. Francisco n.º di. 


“Attenção.—Roga-se a todas as pessoas que te- 
nham recebido prospectos, à bondade de os maudar 


cados, quando lhes convenha subscrever. 
A comissão installadora. 
mos, 44 9., e — José Dias Villela, 30 a., s. (235) 

Faliccimento de um portuguez 
cin Bazagão.—Por oficio do nosso con- 
sul em Tanger sabe-se que falleceu em Ma- 
zagão, no dia 18 de maio ultimo, o subdito 
portuguez Affonso Pires, marinheiro do hiate 


Os abaixo assignados proprietarios, carregado- 
res é constructores de navios, residentes em Villa 
do Conde e Azurara, sabendo que acaba de verifi- 
car-sea transferencia para Caminha, do 3.º official 
da alfandega de Vianna, em commissão n'esta villa, o 
to gar. Manoel de Passos Dias Bastos, obrigados 
pelo mais imperioso dever de justiça e gratidão,vem 
à imprensa para manifestar a s. s.* o verdadeiro sen- 
timento de pesar, quo este desagradavel aconteci- 
mento lhes faz experimentar. | 

O sor. Bastos que, além da affubilidade desaffe- 
ctada em receber as partes, se mostrou sempre um 
empregado honesto, intellizente, zeloso e ' expedito 
nos negeioos, era tambem o primeiro nos naufragios 
eem toda a parte, em que o serviço da alfandega on 
da capitania do porto, reclamava a sua presença, fa- 
zendo por essa occasião relevantes serviços; pelo 
que se habituaram os abaixo assignados a vel-o co- 
mo o unico empregado indispensavel d'aquella repar- 
tição, e a sua ausencia como uma perda irreparavel, 

Receba, pois, este diguo empregado, o publico 
, testemunho de justiça e affectuosa gratidão, que de 
n estes ul-'aqui lhe enviam os abaixo assignados; e creia E. 5.4; 


“Varias moticias.—O duque de Char- 
tres, filho do fallecido duque de Orleães, alis- 
tou-se no exercito regular italiano para tomar 
parte na guerra, 

Alguns mancebos de Bilbau que tinham 
fugido da sua terra para se irem alistar nas 
fileiras dos voluntarios garibaldinos, volta- 
ram para suas casas, uns pelos terem detido 
as authoridades francezas a pedido das suas 
familias, e outros convencidos do grave des- 
gosto que causavam a seus pais. 

is despezas e os presentes feitos por 
Ismail-Pachá, vice-rei do Egypto, 


“|desola, 3 sinos quebrados. Fora 
nda “Gui divbMios pdaras 


com os seus nomes a qualquer dos locaes acima indi-|' 


08 ami- 
Bua fe 


Villa do Conde 15 de junho de 1866. 
Manoel de Freitas Craveiro. 
Joaquim Martins de Araujo. 
Manoel Gonçalves Rocha. 
Antonio Francisco Arteiro. 
Jonquim Antonio Felismino Gomes, 
Manoel Joaquim Baptista. 
João José de Faria Graça. 
Bartholomeu Ignacio Marreiro. 
João José da Costa. 
Francisco Pedro Marreiro. 
Manoel de Jesus Monteiro. 
Manoel Ferreira Beiriz, | 
Manoel Gomes Rodrigues. 
José Antonio da Costa e Silva. 
José Maria Urbano de Figueiredo. 
Custodio Antonio Penna, 

- José do Nascimento Castello, 
José Antonio da Cunha. 
(Segue-se o reconhecimento.) 
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Snr. redactor. 
Tem-se agitado no «Jornal de Vizeu» uma triste. 
pendencia sobre o collegio de Barrô, e tenho-me abs- 
tido de entrar n'ella, porque, pennas abalisadas . 
teem sahido a campo e tratado com esmero esta des- 
graçada questão. 

- Permitta-se-me comtudo que yenha em defeza 
d'esse estabelecimento de educação e caridade diri- 
gido pelo sur. D, Franeisco; pois sei o que vai n'a= 
quaio collegio, e tenho a convicção de dizer a ver-, 

Tem-se feito accusações praves irecto 
sport de geo o D. Fradtisos 6 ai dad 
sações são formuladas em 9 arti inci 
inseridosno« Jornal de Vizeu» frisa iq pp) 
po novamente, porque de sobejo foram miudamente 
analysados pelos exc.=:* snrs. Mendonça e Taveira, 
deixando ver bem claramente ns força dos seus aus 
gumentos, a aleivosia com que se pretende ferir um 
caracter respeitavel, e a vontade que al es 
soas mostram de acabar com uma casa io edu fa 
onde a infancia recebe com a precisa assid E o 
pão do espirito, tão necessario 4 vida, como o do 
corpo. | E qro» 

Das accusações não se infere senão ixão, 4 
intriga, o despeitamento de alguem, ou iateseaies 


ES vg a 
Ke 


é gds ea vontade de fazer mal a um 
É não me digam que pessoas honestas ede TO- 


Desde que principiaram os actos na eschola|cara vida, cujo fim conseguiriam, a nãoserojla digna authoridade lê-se o seguinte para- | bidade confirmam as Aseuanções porque tambem 


lhe responderei, que pessoas de toda a consideração, 
as principaes d'aquella comarca, e de toda a probi- 
dade, confirmam a defezaspois é innegavel que o snr. 
D. Francisco possue excellentes qualidades, e sabe 
ser virtuoso ecaritativo. A caridade é que elle mais 
timbra em praticar. e ctg 
Ha 18 annos que existe o collegio de Barrô, o 
seu pessonl já foi de 110 pessoas; teem-se educado 
n'aquelle collegio 222 meninas,vindas de quasitodas 
as provincias do norte; além d'estas,teem frequenta- 
do o ensino publico e gratuito 165 ; nunca houve 
queixa alguma ácerca d'aquelle estabelecimento, & 
apenas hoje é que apparecem alguns bemfeitores a 
denunciarem as victimas! | F 
Querem saber as victimas que tem produzido q 
collegio de Barrô ? Perguntem-o aos habitantes da 
comarta de Rezende e ER digam os habitan- 
tes de Barrô quem tirou do lodaçal da vergonha e 
miseria, uma tenhora com 4 filhinhos que residia 
nas proxirnidades do collegio : que distante de sem 
marido se achava entrevada morrendo à fome, Fal- 
lem as orphãs desamparadas, admittidas no collegio 
e alli gratuitamente vestidas, sustentadas, e educa- 
das. Pobrese entrevados que fallem tambem. 
Que venham finalmente muitas outras pessoas, 
que alli receberam grandes benefícios, « 
que serve o collegio de Barrô. | 
Dizem os accusadores, porque nos não chama o 
offendido aos tribunses ? Muito bem. E porque os 
queixosos não chamam aos tribunaes o director d 
collegio, e alli fazerem por provar quanto dizem? o 
E nt 


argumento que colhe para um, deve colh 
pois todas as qualida- 
à e bem Joinlpiniear um 
estabelecimento de educação e caridade, embora os 
seus inimigos apregoem à Gonibiio: árias. doaiaç 
Pela publicação destas linhas se confessará 
agradecido o SH: sm estos 
DaY. ete. b 


| - José Casimiro de Menezes. Pinto, 
Limego 10 dejunho de 1866, 
(Segue-se o reconhecimento.) - aa 

(232) Dindi 


os. 
O snr. D. Francisco tem. 
des, para poder estar á testa 


PARTE COMMERCIAL 


Astandega do Frog a er 
Rendimento da alfaudega do Porto, po ça 
Ia22dejunho......... se .s0...« 119:7643066 
idem no dia 23.....cecescerererre  8:7485100 


+ + 


+ 128:5128166 


— 
mu 1. 2 um ca 
e ss 1 TT oo e— 


Ecos o as aponta: 


A | Junho 23. due ira 
“RIO DE JANEIRO—Na barca Despig) 
J. P. de Bragança, 1068 litros de vinho; N ER 0e- 
lho da Silva, 5 caixões com palitos, 16 volumes de 
vassouras 1 caixão com farragens; Jdo Rio Ju- 


nior, 19 figuras e 8 vazos de louça. dl a a 
IDEM—Na barca Flor da Feitosa,J, L. Alves,5 


cod O vie GMT ECA 
sai. o (rr É A to oiro, 


P a - a 


IDEM-—Na barca Felix, F.P. Barboza Braga, 
100 saccos com milho, 250 caixas com vellas de stea- 


rigue “União, J. R. de 


ripa:e 10 canastras com alhos. 
PERNAMBUCO—No. 


Mesquita, 574 litros de vinho; J. L. Alvês, 1 caixão 
Picom dêrragenago somstro ctronriantis guto 
IDEM—Na barca Segurança, J. A, Pinto & Ir- 


mão, DO saccos com feijões, 50 ditos com farello,200 
rodas de arcos de pau, 20 barris paris i- 
tos epa Rep rem A Ec ca esdommos 08Y 
| ES—Novaporing. Beta, J. A. de So 
Moreira, 53424 litros de vinhos A Sander é 
21369 litros de dito; J. M. R. Valente &-T, Arche 
dee io do Eid Mackenzie & C.2, 18698 ditos de 
itos Smi Johnston, 16027] dito itos; Croft 
'& Ga BSM ditos do RA radio ( 
GLASGOW-—No vapor ing. Alexandra, A. Mil- 
ler & C.º, 5342 litros: de-vinhosClode & Baker, 848 
ditos de dito, | 
RIGA—Na escuna suec. Eresto, M. Fins & Cs, 


185136 litros de sal. 


| PERNAU-—Na escuna rus. Delphin, M, Fins 
1& C.2, 104972 litros de sal. 


Cargas manifestadas 
| UC M. 351-Londres—Vapor ing. Beta, cap. 
Wilkinson, 2868 volumes com diversas mercadorias, 
e 1 caixão com mil libras esterlinas, |) 
| C. M. 352—Sunderland—Barea ing. Rosella, 
455 nele 


: , g 
cap. Emmey de carvão d ra. 
Gis cOnaizo Var Sep Alesana, ca 
Carnegie, 1801 volum Aoiá 


es de vinho; em frang! i 
 C. M. 534—Maranhão —Gal generos 
a 


ligo: 
E id 


tos, 2880 volumes com diversos generos, 
m | 
(As gados 


- a PAI 4 4 
volumes com os generos, 2 a 1 
maea coobiralo ' beta Po RE Oxtar trt ha «TM 8 ab 


| res O, ABES de Aina- 
ro, 130000 litros de sal. . e o E 
a, M. 356 —Figueira—Hiate Cruz 4º, mostro 
Rocha, pedra de cal. ss 
GN. 857—Pigueira—liate Elefante, mestr 
Neves, pedra de cal, 40 feixes de palha, 6, 
com aço, e 311 duzias delouça. A 
C. M. 358—Figueira—Rasca Adelaide, mestro 
Santos, 6 barcos de pedra dv cal. 
C. M.859—Lisboa—Hiate Nova União, mestre! 
Chuva, 115 carradas de barro, 50 arrobas de; fari=: 
nha de mandioca, 6 barris com azeite, 2 quar 
com dito de peixe,60 feixes de arcos. de pau e 8. al 
radas de FBtta ad sd tamo A 


e e "a 
Generos despachados para cgi mo 
CIESR SS le iid 


.. 


E BEER mi e . ed ” 
Assucar—l1 caixas, 58 saccos, 1 feixo eil 


barricas. 

Arroz—460 saceos. 
Café —66 saccos e 3 barricas, a 
Farinha de pau —3 barricas o 1 gacco.. 
Chá—2 gsorrões. bitiadi dad 
Carne secca—l barrica. “ 
Couros —100, É cio fina 
Ticum—l3 saccos, 

Madcira—l toro, tocam 
Aguardente —2 garrafões e 1 barril. 


. o é 
Mos% pis Dil Sa 


- 
. 


' 


Doce—5 caixas, 
Mel —7 caixas. TODA AM 

- vsReexportação: .: us «gy qusensts 
Mel—20 cascos. x sá: 2 Rosa 


+ 


. - 


Gomoros despachados, pola mesê 
anttuma "o CF MM 
) Junho 23... 

Linho de fiar-—472 fardos. | 


“ 
9 RÊ 4 4 
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tranquillo. nt 
o telegramma que o governo recebeu do nosso garve. 
ministro em Madrid, mas esse desmentido não 
tem fundamento, pois depois d'aquelle te- 
legramma nenhum outro se recebeu em Lis-. 
boa, nem em sentido contrario nem à confir-|tos 
mal-o. Taerih 7 

O que 
praça de Badajoz es 

Corria hoje que 


” Dito canhamo—34-fardos. 

“» Enxofre—425 barricas. 

“Agua-raz—l barril. 

— Ferro—3042 volumes. 

Chumbo em pasta—12 rollos. 

— Aço—290 caixas. 

—  Roxo-rei—6 barricas.. 

Oleo de linhaça —7 pipas. 

- “Folha do Flandres—43 caixas. 

— Capa-roza—l4 barricas. 

- Sulphato de baritha—10 barricas. 
* Cimento romano—16 barricas. 

» Garrafas—2 gigos. 


e 
Mercado do Porto marechal Saldanha. Outros diziam que a re- 


| Su Junho 28 volta de Hlespanha tinha ramificaçõesem Vian- 
| seia ind A qua pia o na. Considero esses boatos inteiramente in- 
Ec barbella so ,0 e cocoo vero -BI20 4 PISO fundados, e dou-os para informar os leitores |mente conservado. O tijolo é de excellente 
|» ribeiro. .cccsersreeanto $920 a  $940/do que por cá se tem dito hoje. qualidade. 
da Maiseccecreereero — B94O à 5960] Continua-sea affirmar queo governo pen-frios, qu 
o yareiro.ecercrreereeso BOA SU! ga em estabelecer corpos nacionaes, mas o |f had 
Feijão branco..ccesserrerero  BT40 a ST6 Re Res me O | acção 
ipa naBhO COPIE] geo 4750 a; 4800] 100 Corte AcdnirnáIs vinda de probabi 
> rajado ececercrrerõooo 6580 a  S600] QUO O exercito vai ser posto em pé de paz, 
» frade. ccccerercerroras 8540 a $560Jisto é vão haver 24:000 praças bem armadas 
» amarello. .ssessesenos 8700 a BTIO ge ui adas | é di: 
À ho da terrã. conespreseasso 8450 a g470 q Pp “ Pri é = Igno 
| estrangeiro. cercerreeoo 84508 5460 Hoje teve o snr. ministro da guerra uma 
Eiteiov Os, Do psg rea saia é Rs a a larga conferencia com os snrs. conde de Santa 
Le ra Decos. ê o Pose .... ço ..... a . : Maria, general das armas, e Cezar de Vas- 
Entatas (arroba)..cesceese+ 6450 a — B510 concellos, commandante da guarda munici- 


fBpeito (almudo) +... 11 ii 43850 a 45900 


Praça de Lishoa 2º de junho 
| Rendimento da alfandega grande de 
* Lisboa de 1 a 21 dejunho....... 


| Creio que se tratava do armamento e que 
| para os consultar é que o snr. Fontes confe- 


9476885168] renciou com aquelles cavalheiros. Houve, po-|lheiros 


Tambem havia quem desmentisse “nomeado contador do juizo ecclesiastico do Al- 


Ouvi que vai sal 
Uns dizem que vai buscar o infante D. Sebas- 
tião, outros que vai para um dos nossos por- 
do norte conduzir tropa. 
e pega = Falla-se na juncção dos governos de Ma- 
é tambem fóra de duvida é que ajcau e Timor e continua-se a asseverar que Se- 
tá em estado de sitio. Irá nomeado para esse governo o distincto pro- 
em Vianna do Castello fessor da Eschola Polytechnica de Lisboa,o 
tinha havido um pronunciamento à favor do |snr. José Maria da Ponte e Horta. | 

Nacerca da Eschola Polytechnica desco- 
briu-se um grande forno de tijolo, que deve 
ter mais de 200 annos, e que está perfeita- 


lidade é obras vão muito adiantadas, 
camente dirigidas pelo snr. Calheiros. 
Os antiquarios devem visitar o forno, que 


“O «Diario» publica hoje uma curiosa es- 
tatistica.J3' o mappa dos naufragios occorridos 
nas costas do continente de Portugale dasilhas 
adjacentes, durante o anno de 1864. 

Deve brevemente sahir a lume um novo 
jornal intitulado « Annaes da marinha e ultra- 
mar». Serão seus redactores os snrs. conse- |" 


Novissima publicação 
SYNONYMIA 


Chimico-pharmaceuntica 
OBRA UTILISSIMA A CLASSE MEDICA EM 
GERAL 


Quinta para. alugar 
DG di acasa e quinta do Passadiço, 
na freguezia de Ramalde. Rua de 5. João 
n.º 118. | (LT) 


Corridas nocturnas 
| Donde o dia 25 do corrente em diante, 
| haverá da Foz parao Porto dous carros 

que sabirão da Foz as 10 11 horas da noute, 
e do Porto para a Foz ás 11 horas e meia nou- 
te, preço 200 réis. Os bilhetes yendem-se na 
Foz, rua do Passeio Alegre em casa de Anto- 
nio Romeiro no sitio da Postura, e defronte 
na de João Janota, e no Porto, Largo do 
Carmo n.º 73, (botequim). (2597) 


- ATTENÇÃO |. 


À nda e a casa da rua de Santo 

Antonion.º 77, que se compõe de andares 
superiores cuma bella loja com armação em 
perfeito estado, mostrador, espelhos e encana- 
mento de gaz, propria para qualquer nogócio. 
Tracta-se com Freire & Costa, na mesma rua 
n.º 194. | 2635) 


Aluga-se em Lessa da Palmeira 
Tui já, a quem convier, a casa 
de dous andares com vistas tan- 


ge 


ir o vapor «Mindello». R$ 


ADO 


E INDISPENSAVEL AOS 
PHARMACEUTICOS E DROGUISTAS 
CONTENDO 


1.º Todos os nomes antigos e modernos das substan- 
cias medicinaes e medicamentos officinaes empre- 
gados em medicina, 

2.º As origens enomes scientificos de todos os sim- 
ples, acommodada ao uso particular dos pharma- 
ceuticos. 

3.2 Uma nomenclatura racional, cujos nomes revelam 


a DatanEEs e componentes dos medicamentos com- 
postos. 


PBARMACEUTICO, LAUREADO PELA ACADEMIA IMPERIAL 
DE MEDICINA DE PARIS. 


Esta nova preparação, que se apresenta sob uma 
fórma limpida e agradavel, tem um gosto delicado, 8 
contem a associação de dous medicamentos que os me- 
dicos desejavão desde a muito tempo e que os esfórços 
dos chimicos e pharmaceuficos mais distinctos não 
tinhão podido reúnir e combinar sem decomposição, a 
saber: à quina que é o medicamento tonico por excel- 
encia, e o ferro que é o elemento principal de nosso 
sangue. 

O «arópe fonico-regenerador emprega-se com o maior 
successo em todos os casos em que é necessario recons- 
tituir o corpo e tornar a dar ao sangue Os seus prin- 
cipios alterados ou perdidos. As córes pallidas nas 
moças anémicas e delicadas, cujo desenvolvimento € 
constituição são lentos á formarem-se , desapparecem 
rapidamente sob a influencia dessa excellente prepa- 
ração. 

A suppressão ou irregularidade da menstruação, as 
dôres de estomago, perdas de appetite, digestões lentas 
ou penosas, lymphatismo, pobreza de sangue, escro- 
fulas, convalescencias das febres graves ou perniciosas 
são promptamente curadas pelo xarope de quina fer- 
ruginoso. 

O prospecto contem os attestados de muitos membros 
da Academia de medicina de Paris, que provão que 
este medicamento é por excellencia o conservador da 
saude, o reconstituinte da economia humana, € que 6 
indispensavel ás pessoas que habitão os paizes quentes 

105 


como preservativo das epidemias. ; 
Azevedo e Filhos;S: 


A descoberta foi feita pelos opera- 
ando trabalhavam nos alicerces da 
nobre do edifício da Eschola, cujas 


CONFECCIONADA POR 
AGOSTINHO DA SILVA VIEIR 


Pharmaceutico do hospital real de Santo Antonio; 
primeiro official do jardim botanico da Academia 
Polytechnica do Porto,-ete, etc, etc. 

Um grosso volume em 8.º francez, de mais de 300 pa- 

ginas, optimo papel e typo novo—preço 15200 rs, 
ENDE-SE: no Porto, em casa do editor, Jacintho 
Antonio Pinto da Silva, rua do Almada n.º 134; 

em Lisboa, nas dos enrs: Lavado, Zeferino e José 
Rodrigues; nas principaes cidades do reino e ilhas; 
e no Rio de Janeiro, Bahia, Pernambuco, Maranhão 
e Rio Grande do Sul, nas livrarias do costume. — As 


habil e economi- 


de ser visto. 


- Deposito em Lisboa, em casa de 


essoas, que fóra d'e: idades do rei d 
p | ra d'estas localidades do remo onde Barral e Irmão. — No Porto, pharmacias Albano, — 


a dita obra se acha 4 venda, a pretenderem pelo cor- 


Levy Maria Jordão e Cezar de Vas- 


[dem no dia 22. ..cerensessemenos 7:8255110] rém, quem, acreditando no boato que correra |concellos. Distinctos officiaes de marinha col- | reio, servir-se-hão enviar, franca de porte, uma cau- Souza Ferreira, Pinto. estã to para Mathosinhos como Lessa e 
255:5 138278 relativamente ao pronunciamento em Vianna, |lobararão n'aquella folha, tella do mesmo correio, no valor de 18340 réis. D d ————— |Foz, com trastes e acabada de ha pouco no 
aq 218) so persuadisse que o governo ia incumbir| No principio do proximo mez de julho de- ras o pila SDTS. É gd td não a VoonÇas O estomago fo EM Falla-se na rua de OR 
E sas] - - - - - v rospectos se sirvam fazel-o, na confor-| « eita n. ) | 
= Cotações omciaes aquelles officiaes superiores de partirem para ve continuar 0 snr. conselheiro Fradesso da de dos ammuncios já publicados. (2289) PÓS E PASTILHAS AMERICANAS (2 ) 
Inscripções de assentamen- alli. a “|Silveira a publicar n'este jornal as suas inte=) >> >>> DIAL DO | | V ! it | E age a 
todos ab (juro pago até 4 Continua-se a dizer que o snr. cardeal ja- | ress: ntes « Visitas 4 Exposição». E' a con- Photographia para todos Dr. Paterson, de Nova-York pião - mui 0a pena. : 
BED o semestre de 45 2451) triarcha de Lisboa resolvera resignar dba clusão da 2.º série dos artigos já publicados. — «miga 1 es R Estados-Unidos) O melhores condições possiveis, traspas- 
Coupons, idem..... CUTUU ERAS UA | funcções de que está revestido. Assim é. Sua Já está em Lisboa a machina que ha de S am lia dese ae es vii NA Lancette, de Lon- sa-se uma fabrica de tabacos com maior 
mit os de 5 acções » Ban- “E | emc.* já pediu licença ao snr. ministro das fazer funccionar o «vai vem» que S. M. man- mentos, edifícios, logares pittorestos, Dao ete, EAR RT) pos SãO dres, a Gazette des |U menor fundo segundo as ciregmstancias 
E de Portugal. ao ep a a a justiças para impetrar de Sua Santidade a re-|dou fazer no palacio de Mafra. |não só do paiz como tambem do estrangeiro; sendo| ia a Hopitaum, e Autos 'on1| 08 pretendentes, ou se admitte um socio que 
EM ES Pp dicdiiho ei » 248000 signação do lugar, que actualmente exerce; O «Diario» publica um decreto demittin-| acompanhadas d'uma noticia descriptiva. ; Ri 2a Esp tros periodicos de me- esteja nas precisas condições de a administrar. 
RR UR de chef at : Em. Fotimiass : 1 À assignatura póde abrir-se quando se queira :| qb aa a sp DA | “or diriia-se 20 escriptorio d' 
> União ......... 0... 1208000 à Headoo e chefe superior do. patriarchado de Lisboa;|do um empregado da direcção de obras pU-| o Porto rua Formosa, 141,ouno estabelecimento da | PE a decina de todos os pai-| À IUCmM convier dirija-se ao escriptorio d este 
o» Alliança..c.cerere 758000 A 6 porém essa licença não lhe foi concedida. |blicas em Braga etc. É lempreza, rua do Bomjardim u.º 254, | aa s E: jornal em carta fechada com as iniciaes D. 
Titulos a divida publica : | ; á O decreto de 2 de janeiro e as questões Mv. ” Ereçh da assignatura: 160 réis por numero, com: o ga: Fisrado o arenç a RtStica Hs B. C. E (AB) 
E los do s vida publica x o papaçiat é Sa levam S. “dê Epa E | EK mi qu == + a endo 4a 6 vistas, e 180 réis, franco pelo RE apr a pads Rae E pol Kruados In gle zes n.º 9,compr dntios Wes a 
(azues) ...... comeco 2 4 |PRRASOI REDE, negacio, que espia dos & d Eh ERA | | “| Possessões Portuguezas — franco pelos paque-| tias do estomago falta de tit ] | dem-se aeções de todosos Bancos. | te 
ublica grave, já tem sido tractato em conselho de Dat O ss ; | tes, 200 réis E GO, JA AS APPENTO, MALA ER | | (569) 
A ves deie 12 as | - Ú náo [io a asmos nervosos ,digestões laboriosas, gastri-| —————>————[ [1 AMIN AIN 7 
pg soa] Ro dê  |imninitos, 0 goperad expera não perféndal: “pólhis do Madrid é déPáris da 20, AE SN eae betão. O les, gustralgias, ele Enio AMOREIRAS BRANCAS 
> — a ao E 0 Ep Londres de 19, o do Havre e de Bruxellas| No fim do anno se distribuirá (gratis) uma vista Os bilhetes das caixas são acompanhados 7 | | 
sua dignidade, conciliar as cousas de modo | p | 
: ambios a | am de 18. de maior formato, aos snrs. assignantes que forem] d : d FR ddeil - [FEENDEM-SE no Laranjal 162, Porto. 
| za x ue 8. em.º disista do seu proposito R | | g q a assignatura do sor. Kayard de Lyon; uni , 
ns es.. Pe ed E md Ê as 1/s q e fe EE de o a ape hoje FRANCFOR 18. — Dizem de Lembeg desde 0 numero la 24 (um anno) (2420) co proprietario da verdadeira fórmula. | (789) 
a a - escreveu dique a vanguarda forte de um corpo russo) aus 7 » Depositos principaes; Nova-York, phar-| 474 - 
Eambungo ...se 3 m/deeo ooo 8 que governo so recusdra a ãecader hos Po-]dve jo Estas formando em Lublin, chegou| (0 NOVO meZ de Maria |. Depositos principaes: Nova-Xork par Ninho do Porto tinto é 
- nster OEA : Bidevad o 427 didos e sollicitações da companhia do cami- Étó Tarrógtoal , O EE ACAO macia ougera; 3, pharmacia Watcoa 
Nai ep 3 my f.. = nho de ferro de norte e leste, ATE TAC FLORENÇA 19. —Esperam-se de um| (IONSAGRADO á gloria da Mãi de Deus, por um q Sa o isboai E harmacia Farias E jo a = velho 
' PRO a siqri ong “8 ” d v. CIA 915 O «Diario» confirma hoje a notícia qu Vas As EA Ta p O sacerdote da diocese de Belley: 3.º edi ão da im- reto; orto, Pp armacia ana, praça 8 D. OAO ARCHER, rua dos Inglezes nos 36 
pe É RT momento para o outro noticias da chegada ral dA ; Pedro. 96: Braga, pharmacia Pipa & Irmão , 
| Cadiz.......... 8 div...» 00 dei ha tempos, de ser nomeado vogal do con- do rei ao quartel general do exercito d onde | Prensa da Universidade de Coimbra, 1 vol. de 362 , 20; ga, P | a - tem algum para vender, em garrafas, e 
Porto ...csueso 8 d/ve. co.» parta pe.des |selho ultramarino o sr. Joaquim Pinto de! q pe paginas em broxura 440 réis, dito com encadernação (1087) garante a sua superior qualidade (23) 


o | conta Magalhães. O decreto pelo quals. exc.* é no- é 
Tod 7” |meado, vem hoje na folha official. 


PARTE MARIEINA 


. “ 


fôra nomeado relator do Supremo Tribunal 
de Justiça militar, e accrescenta-se que 0s 
oa Fé-e a 5 de julho, pars/membros d'aquelle tribunal se recusam a 
trabalhar com aquelle cavalheiro, pretextando 
não possuir s. exc.* os requisitos necessarios | 
para tão alta collocação. | 
. “Não comprehendo a repugnancia. Os mi- 
mes-| nistros estão no seu direito de nomearem quem 
“4 dias— Hiate 8. João Baptista, mais apto lhes parecer pará os lugares publi- 
mestre Mascarenhas, pedra de cal. — cos. Sea nomeação é contra-a lei, lá-estáã o 
1 BAHIA, 58 dias—Hiate Gratidão, cap. Delga- parlamento para o julgar: E aquella a unica 
do, varios generos a A. P. Santo Amaro. instancia competente. og ei 
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o ts ' ENTRADAS A 
— CAMINHA 2 dias—Rasea Flor de Aveiro, 
tre Diniz, milho. 
21 FIGUEIRA 


. 


” Antes de partir o rei presidiu a um 


Diz- e ch a conselho de ministros do novo gabinete, 
PRE gera ra Rn - Barros é Vá lpom coustituido sob a presidencia de 


BERLIM 19.— Falleceu hoje o princi- 
pe Segismundo, filho primogenito do principe 
real da Prussia. 
 Restabeleceu-se a circulação do caminho 
de ferro de Hannover a Miínden, que os prus- 
sianos tinham interrompido para cortar a pas- 
sagem. aos bannoverianos. 
| HEIDELBERG 19 — Espera-se uma gra- 
de batalha nos arredores de Francfort. 

ALTONA 19— Entrou n'este porto um 
navio hannoveriano capturado pelos prussia- 


um manifesto ao paiz e ás tropas. |de carneira de côr o filete dourado na pasta 840. 
Vende-se na livraria de Jacintho, rua doada) 
(19. 


da, 134. 


Livraria de Vinva Moré 
Catecismo de Perseverança 


U exposição historica, dogmatica, moral, liturgi- 

ca, apologetica, philosophiea e moral DA RELI- 

crão desde à origem do mundo até nossos dias pelo 

PADRE GAUME, traduzido da 6.» edição de Pariz pelo 
PADRE H. 8. BARBOZA, 7 vol. 4.º— 45200. (1521) 


- 


O oleo de figado de bacalhau 


) a pelo processo de Chevrier, pharma- 
ceutico de Pariz, conserva todas as qualidades 
conhecidas n'este poderoso agente therapeutico; elle 
tem sabor e cheiro agradaveis,e a sua digestão é facil, 
O deposito d'este oleo, no Porto, é na pharma- 

cia do snr. Albano, praça de D. Pedro, 96. (474) 


O oleo de figado de bacalhau ferru- 
ginoso de Chevrier 


e tão com vantagem no lugar dàs pilu- 
las e do xarope de iodureto de ferro. Elle é mais 
facilmente tolerado pelas pessoas delicadas, assi- 
milba-se melhor, e não provoca constipações. 

O deposito d'este oleo, no Porto, é na pharmacia 
do snr. Albano, praça de D. Pedro, 96. (475) 


Meu CS. 
AANHOR puros velhos de garrafeira parti- 
cular; vendem-se algumas duzias de gar- 


(2446) 


res ra sao Ta me sn a 
Muito bom e haratissimo 
o liquidação se vende na rua dos Guin- 

daes de Baixo, n.º 130, vinagre a 18150 
réis o almude e 25 réis o quartilho. Garante- 
se a sua qualidade. | (76) 


PESO qua a 
IMACHIN AS para fazer sorvetes e gelados 
dA. de qualquer qualidade em 7 minutos, por 
um preço muito barato, cada sorvete fica O 
mais caro por DO réis. Vendem-se narua dos 
Clerigos, 72. Tambem se vendem os saes pre- 


da 


rafas na rua de Cedofeita nº, 36. 


“OBSERVAÇÕES 


Projecto do codigo civil 


| — BANDAS | | Ja o PELO DOUTOR : = q. 
| a Di | . Tudo mais é abuso. Não creio, portanto ) . ; A ora dis teta e | piibesamo (2456) 
— CORK—Vaporing. Alexandra, cap. Carnegie, Aé A «(DOS Antonio da Cunha Pereira Bandeira de Neiva rat USO DER a cui Pena Tc 
| vinhoefructa. il ERR VR opposição do AR sena de Justiça; |" “RETCHTENBERG (Bohemia) 18. —Ma-| 1 vem 5 eira de Liiva G89S00956855SScCs0S0SSS0" Madeira de Bucho 
| AVETROHiató |Nelson, estro Amaro Lat quo sd a a Drer o 02 rientel, Ostritz e Lobau estão occupados por RR rs DO Moré, O PHOTOGRAPHIA NACIONAL Erva 6% 
tro. ist dicnçif á lei ede Fepeito Pc se. preroa ae dous ' regimentos de infânteria eum: xepi- - (1678) = : ENDE-SE na quinta das Aguas Ferreas: 
a coroa, representada pelos ministros. EStã! mo do hussurds prussianos. Bernstadt es- RUA DA PICARIA N.º 1 entrada pelo pateo do hospital militar. 


(Ls 8 HnOLAS DA MANHÃ) | 
Fórada barra ficam: 
Cinco biatés. o dus 
Vento N. (fresco) e o mar bom. 


&a doutrina constitucional. Não quero com 
isso dizer que o despacho fosse bem feito, mas 
sim que no caso de ter sido feita a nomeação, 
ella deve ser respeitada por aquelles que se- 


+ 


tá oceupado por dous regimentos de cavalla- 
ria prussiana. 
Os prussianos acham-se em Wurzeldorf, 


(2649) 


Oleados frizados 
59—RUA DO BOM JARDIM—S9 


E as aberto este estabelecimento todos os 
dias desde as 10 boras da manhã até às 
3 da tarde, Por meio da sua exposição collo- 
cada na praça de D. Pedro, poder-se-hão com- 


É 


SSSS38SSSS38S9S 


E em spas tas Cacos 
r ahir Hiate Joven Laura . DO a CREDO po qi 46 na fronteira mesmo, e espera-se que elles a Palacio de Crystal parar com as producções dos estabelecimentos ; , 
ras en E pledia Lino Nielek. "| gundo a lei não tem mais do que obedecer às transponham. ; — Domingo24de junho annlogos os trabalhos da photographia Nacio- Bastos & FONSECA receberam grande 
= e ordens superiores. | “Rittau não está oceupado. ENTRADA 100 R EIS nal, cujos preços são relativamente inferiores. quantidade d'elles pretos e de côres que 
| | Movimento maritimo de diversos Us jornaes dizem que O sur. José de Vias Em Bantzen está uma forte guarnição prus- A esposição de flores continuará aberta desde | (3 (1172) 43 | vendem por preços rasoaveis. , (2625) 
| portos do reino concellos foi encarregado de comprar 600 ca-| . —— com 12 canhões. as 9 da manha até ús 8 horas da tarde; e os jardins| GSSSSSS S9S99999098999S8SS9S8S9 E CRISTÃ 
Figueira 18 de junho vallos para à remonta de alguns rigimentos. FRANCFORT 18— As communicações desde as 6 dá manhã até à meia noute. 120800 dos fanulzas ' 


Ha engano. S. êxci” fói encarregado de com- 
prar não 600 mas 300 cavallos para à Te- 


ENTRADAS 
| “ ILHA DA MADEIRA—Hiate Voador do Mon- 
| monta dos regimentos de cavalléria n.º2 e 4. 


dego, lastro. 4 
* Não sabiu embarcação alguma. 


de esta 


com o norte estão inteiramente curtadas des | 


Chegou hontem aqui a cavalleria wur- 


1,4500 RÉIS 
A DUZIA DE RETRATOS EM BILHETES DE VIZITA 
antiga Photographia Ingleza 


mux-ica e fozo de 
PUNUIS 


ção darão entrada franca. 
publico o favor de não 


FHQMInacão 


Os bilhetes de esta 
" Pede-se ao respeitavel 


VIUVA PINHEIRO 


NA RUA DE SANTA CATHARINA N.º 1 
(Junto ao armazem de seda, loja de 3 portas) 


manhã. 


| Idem 19 Aquello está em Lisboa, «este em Santarem.) q porgueza. calcar arelva rá todos os dias durante ex-| | RUA DE CEDOFEITA N.º 68 VENDE 

| ao entrou pa pod Falleceu a noute a sq a pnnfiiiano Õ exército foderal está cheio de enthu- ida de flores das 7 às 9 horas da nonte. N ESTA photographia ope qe retratos pe- REGUEIF AS doces a 10 e 120; biscouti— 
PORTO —Hiaiaialguiao pedia. gno qn ante «o ad ER Ego de gi siasmo. lo preço acima indicado, e produzem-se nho de requife a 120; dito de argolinha 
LISBOA—Bateira Joven Emilia, yarios gene-| se, que à RA em Rs a dia PS Em Marbony (Hesse Eleitoral) os prus-|" trabalhos photographicos todos os dias desde |a 110 e 120; dito de herva doce a 110; dito de 
| se e Idem 20 ha AU a sianos pozeram em sequestro 05 cofres dos as 10 horas da manhã até ás 4 da tarde. tosta doce a 120; dito dito azedo a 70 e 80; bo- 
| ENTRADAS po de Deus. pah caminhos de ferro. Na mesma photographia podem colorir-se Jachinha a 100; dita mais fina a 110 e 120; di- 


Para o logar que fica vago pelo seu fal- 
= o 
lecimento, vai ser nomeado O snr.Schwalbach 
que foi promovido a coronel. 


Foi reform vpits 
n.º 18 o snr. Antonio Pinto. A reforma foil] 


PORTO—Hiate Commerciante, lastro 
| ERICEIRA —Rasca Maria Izabel, dito. 
| — + PORTO—Patacho ing. Herm, dito. 
; “ SAHIDAS 
— PORTO—Hiate Engano, pedra. . 
-— TpEM—HiateS. João Baptista, dita. 


triacos 


Falla-se deum combate favoravel aos aus- 


ado o capitão de infanteria| Bolsa de Francfort. Astransacções são regu- 


ta azeda a 110 e 120; farinha de trigo a 60, 


retratos por um preço muito commodo. 


RESTAURANTE dita a 180, 200 240 réis. (1024) 


perto de Zittau (Saxonia). (1401) 70 e 80; pão de trigo para alinoços das crian- 
Não é verdade que .se tenha fechado a = E. as == RAÇA RR CS, PS E ças cada duzia 100, dito de pasta para criados 
Pá mepeeeesema | palacio de Crystal | |cada dita 160, dito redondo e de cabeça cada 


Antonio José de Souza Guer- 


ares. | | 
Fe . PRM . rido 
IDEM—Hiate Elephante, dita. a seu pedido e em vesultado da informação STR ASBURGO 19.,c=5 Domingo houve Seu ma ? = a Da OSE” Gregorio Vejca antigo é bem -conhe- 
é : - ni 24 : obsequio de assisti- a ga anus as 
riem à ee pedido caga. do serio Lua panftação em Caeehoconira apo ae iara que poe alma, cido cosinheiro sta cilada pepáito FARINHA 
SINES-Cahique Senhóra do Rosario, sardinha. À força de emigrados hespanhoes que é” |litica prussiana. 5 pt se hão-de celebrar hoje ás Ave-|respeitavel publico que tendo tomado por em- ORRADA, vinda do Pará; vende-se na rua 
SAHIDAS Cc jlasaem Torres Novas sublevou se ha dias BERNA 19—0 conselho federal defende Mi nd réia dos Terceiros do Carmo presa 0 restaurante e botequim do Palacio de da Piaui han. 91 (2570) 
— VILLA DO CONDE —Hinte Grande Baptista,| contra os Ofliciaes, como, Creio; ter noticiado, rá'a neutralidade e a integridade da Suissa. pigs tia à ) a de coripErentda o Crystal, fornecerá por lista em todos os dias a tjEio an.º 21. 
pedra. ) er ptigonsequentA rat da orar Expulsará E Epi armados. Foi Dota Be (2678) [desde as 8 horas da manhã até 4s 10 horas da Fabrica de algodões 
eazoo né Fã iorád ad, soa na E dana go : RATE Ho p Et RSA e armas para os es- RO oi Sic A erguer |noutee em dias de divertimentos até ii os A antiga e muito acre ditada fabrica de algo- 
DIA too q é i o: Ex « o : O O SECT SAS OS ico GOA NhÃ 055 É " is “ 
p “Não entrou nem-sabiu embarcação alguma. tubal e a outra pá e castigo que é dado e suo a Loss ii O ij b L = t mesmos finalisem, almoços, jantares e stun dões do Bolhão, com deposito na rua de 
nro mesiiimav entraugetro. |4 ” - for ZA sergio se diz a pedido dos| 7... ; Ro arecLeuI chs», tudo preparado é pá go a maior | santa Catharina n.º 326, pegado á capella das 
R movimento maerilimmo estras: , quelta torça, segu ) Vad a APPROVADO. EM FRANCA, NA RUS- |limpeza, e por preços mkt o commodos. AEE continua a vender os ditos algodões pe- 
com relação & portos de Portugal proprios officiaes a quem alguns soldados ti- PUBLIC AÇÕES LITTERÁRIAS - NA AUSTRIA É NA BELGICA Ioualmente participa que se encarrega de| e secnintes preços, por 459 grammas, antigo 
À + NTRADAS 1 to, quebrando as boas SIA, S : d a fó 5 preços, P br 4 
; 45 de junho Em Gravesend, o Witch of the Tees,| nham pe Ft lp a 3 ARCHIVO PIETORESCO O Arrobe vegetal Laffeeteur, unico authori-| quaesquer encommendas : pipi pe is RESP 
| Faro.' regras da Giserpil A | | it ertor aos xaropes dejra, os quaes estarão promptos 4 hora q e do brafico UIT bugs 
| Dios Em rio) q Quesof SER O dt Pe ini EO pote ha DIB José d ir ta hfrert db penca De fôr idioadar (2601) E te Te nie e EA nes sado 
) E - A a rerorma O ministerio ' e osé 9 : 4 , - 3 Re ' 
18" 0» em Cardiff; o Ersilia, do Porto. SS Ea Fogo AG brevemente apparece- da dl pe pquio du e | facil digestão, RSS NIE ao paladar e 20| A TUGA-SE um armazem da lotação de V9/ Em fio branqueado... « cessernaertcos EO 
a o 118 4 o y / ur = - o ] ] Ty E somo do mto 
» + ato. 5 pena ça PAIO rão medidas importantes, tendentes a acabar a assighaturas pelo tempo de 3, 6, pr Ta mélié oiii algotodé a Ipat, ato Aa calçada de Campo, Pelo Tai a RE a ilgodões 
| ; ôm Elsenore, 0 Uuse; Ce, à ; as affecço a Rg 48,1 Vi rá a: quem o pretender dinja- Ê 
- -—Rigã 7. , a com E abuso E a os sel ep Asi prgoe auaninaos « 25000 réis cor diceras, sarna degenerada, a a o lr ER RD Ma ag É By 459) de bordar de dous até oito fios, assim como 
| SAHIDAS ) À o empr E) , e: gado 00 >». |) é Ps k identes PE NC sa liver : 
FL. À lit A “lque alguns COP arm Provincias o aleaita  ês RA nE RE curbuto, assim como os acidentes) — > diversas fazendas, pannos retos e casemiras 6 
, 14 de jupho Joe deigenpoo, o Novo Feliz, para Lis jo ministerio re mo." um bom serviço que | yendem-se os volumes já publicados em cader- err des partos, da idade critica e ve ma A-SE a quinta denominada de tudo vende dito = E (2151) 
) Cem E g. exc* val prestar às nossas finanças € á mo- netas do S mezes E re a a 500 réis. (1670) a acrimonia hereditaria dos humores. Athães, sita no lugar de Athães, fregue-| "TE dA o 
CAPE TOWN, 14 de maio—O Wo D. Seyall | ralidade. so Volumh:complato BANS) x0ia | O arrobe é especialmente recommendado |zia de Santa Cruz de Jobin, no concelho de Novo estabelecimento 


dit e : f 
exc.* vai nomear uma com 


eia d'esta cidade, ena 


+ 


y “E b. procedente de Rangoon para Lisboa Consta que 5, UM 7 ve s syphiliticas recente, inve- Gondomar, a legua e m 
aeiou à bai de Sinos een qd encarrégada do er tes de rig À Et boa ESSA Code ia alien a morcurio e ao jodu-| margem direita do rio Douro: tem casa nobre CUIMARÃES & REGO 
aberta. 44 um projecto de proposta de lei ten iii - fe : : com capella, e casa propria para caseiros, com TITE 
º RGU DME og À aáoid Es la estabelecimento das sociedades de a iai alt ea Ed e , do pela an-|aid alheiros Ap com à casa OS MAIS BARATEIROS 
há lecérics guiar O STA obrasinha émuito util, interessante € de Este medicamento foi aprovado peia an aidos e pé ; 5 à 29. PRAÇA DE CARLOS ALBERTO, 30. 
1 melegrap a armação / À credito. ER E muita instrueção para todas as meninas que de- tiga sociedade real de medecina, por um de-/nobre ou sem ella, como melhor convier. A|29, é, VA, à 
a 23 de junho Serão membros d'essa commissão OS SDY'S. Isejarem tomar ERFARO também para as ni de brato do anno 13,º- “ntroduzido na marinha referida quinta consta de terras lavradias com JUNTO Á BOTICA DO CARMO 
4 sa Snare io-de Ser- | familia que tenham ilhas n'estas circunstancias €)| o rã EE : meiros, e matto com ; : q 
| rt bm Moraes doaret! Canos E Adonis edello oder UR atas esta materia, não deixando tam- franceza em cio e 1794; em Fi foi ap agua a e o ii DM Papi qi ne de na Dm | 
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ascimento toi os 


Dizia-se hoje que 4s 4 horas 


: T 
nha havido fogo, mas que às 6 tudo estava O snr. João Antonio do N 


—— 


——— em a 


OR deliberação do conselho de familia no "RYO dia 1.º de julho proximo,no tribunal das | 
inventario a que se está procedendo por. audiencias na Villa da Feira, e perante 0 
morte de Antonio José Ferreira, morador que |meritissimo juiz de direito da mesma comarca, 
foi na rua do Principe d'esta cidade, pelo juizo se hão-de arrematar voluntariamente, ea 
de direito da 3.º vara e cartorio do escrivão |requerimento de Henrique Ribeiro de Carva- 


——s ——— e —e a - 
5 a “ ; 4 “A y 

- «as. “ a e. - ! 
Tu é +, dia 1 


nm 
à agi José de Souza, profundamente 


penhorado para com as pessoas que lhe 


SERESTA 


carinhosa mãe, D. Margarida Rosa Fernandes 
Nogueira, tiveram logar em anoitede 18 do 
corrente, na igreja dos Terceiros de Nossa 
Senhora do Carmo, e igualmente para com 
aquelles, que por tão doloroso motivo se digna- 
ram procural o em casa, prestando-lhe por 
essa occasião muitos de seus amigos serviços 
impagaveis, vem por este meio agradecer-lhe 
de todo o coração reparando assim alguma 
falta que involuntariamente commettesse e 
protestar o seu mais vivo reconhecimento. 
(2677) 


A giga SF 


Ag Ne 


os 


a 


Dr: 


radecimento 
OSE” da Silva, José Augusto da Silva e 
Alfredo Alves Passos, não podendo agra- 


J 


deter pessoalmente a todos os ill.”º* e exc.mº 
snrs. que se dignaram assistir aos responsos de 
sepultura de sua presada esposa, mit e sogra a 
enr.* D. Maria Joaquina da Silva, o fazem 


por este meio protestando a todos o seu reco- 
(2603) 


nhecimento, 


OSE' Antonio Gonçalves Rodrigues, penho- 
rado em extremo pelo distincto favor que 
recebeu dos cavalheiros que se dignaram às- 
sistir ao responso de sepultura de sua querida 
filha menor, na noute de 18 do corrente, na 
igreja do Terço, a todos significa O Ao 
vivo agradecimento e gratidão. (2665) 


o O um .“ qto — depor a Eq 
EEE To ESTE 


À 


CRADECIMENTO 


veira, d'esta cidade, havida por 
maior e sui juris para exercer 

commercio obligatoriamente. 
“O doutor Luiz Baptista Dias Ferreira, juiz presiden- 
te interino do Tribunal do Commercio de 1.º ins- 
tancia n'esta cidade do Porto e seu districto, por 
Sua Magestade Fidelissima que Deus Guarde, ete. 
Faço saber em como no processo de emancipação 
que para exercer commercio requereu a menor D. 
hereza Fernandes de Oliveira,proferiu o tribunal 


a seguinte: 
SENTENÇA 
à pares o requerimento de fl. 2 de D. Thereza Fer- 
nandes d'Oliveira, a sua certidão de idade e al- 
vará de emancipação,a authorisação dida por seu pai 
José Francisco de Oliveira para exercer o commercio, 
e finalmente a resposta do magistrado do ministerio 
“publico, em que dá por comprida a lei,o tribunal a 
declara habilitada para exercer obligatoriamente o 
commercio, e considerada como maior sm guris em 
todos os actos e obrigações que contrahir respeitantes 
ao commercio sem direito a reclamação, sinda com 


'respeito a hypotheca de bens de raiz, que sujeite á 


segurança das mesmas vbrigações, attenta a legis- 
lação dos artigos 15, 16 e 17 do codigo commercial, 
Para os effvitos competentes seja inscripta e publi- 
cada esta sentença, segundo à lei e estylo. As cus- 


tas pela requerente. 

Porto 18 de junho de 1866. Luiz Baptista Dias 
Ferreira, juiz presidente interino. (Segue a assigua- 
tura do jury. , E , 

Em consequencia de cuja sentença mandei pas- 
saro presente e outros de igual theor quê indo por 
“mim assiguados e subscriptos pelo escrivão respecti- 
vo, man 


dos, em como & referida D. Thereza Fernandes dc 
Oliveira é havida por maior e sui juris para exercer 
commercio obligatoriamente. 

Dado e passado no Tribunal do Commercio de 
1.º instancia n'esta cidade do Porto, aos 22 de junho 
de 1866. E eu Antonio Soares Mascarenhas, escrivão 


o gubscrevi, 
Luiz Baptista Dias Ferreira, 
Juiz presidente interino. 
(2670) 


Aompanhia Geral de Credito Predial 


o Portuguez 


ATO dia 1 de julho proximo, das 11 horas da 

“ manhã ás 2 horas da tarde, no escriptorio 
da companhia, largo de Santo Antonio da Sé 
n.º 23, deverá começar o pagamento dos cou- 
pons das obrigações prediaes da mesma com- 
panhia, em ralação ao primeiro semestre do 
corrente anno. 

Os coupons deverão ser acompanhados das 
relações, que serão fornecidas aos respectivos 
possuidores, ou portadores, no escriptorio da 
companhia, todos os dias não santificados, das 
9 emeia horas da manhã ás 4 da tarde. 

“Às pessoas que desejarem receber a impor- 
tancia dos coupons na cidade do Porto, o de- 
clararão à respectiva delegação. | 
+ Oque assim se annuncia para conhecimen- 
to dos interessados. 

* Lisboa, 21 de junho de 1866. 
O governador, 
Conde de Avila. 
(2676) 


e e 80 e — — O cn 


CONTRA FOGO 


Segura por premios modicos, tanto na cidade 
“como na provincia 


“A COMPANHIA UNIÃO 


AGANDO-SE 5 annos adiantados o 6.º é 
gratuito. 
— Ocapitalé de 1:500 contos. Os premios 
annuaes elevam-se a 300 contos. 
O numero de apolices que se fazem regula 
por 14,000 por anno ! 
- Nio póde haver melhor prova do que esta, 
docredito de que goza. 
A MESMA COMPANHIA 
Effectua seguros fluviaes; e maritimos, 
com ou sem exclusão de | 
Avaria paríleular 
Assim como seguros de vida em caso de 
morte, ou de supervivencia, pensões, dotes, 
eo. 34 Ui ua: 
Tem agentes nas principaes terras da pro- 
yincia. . 


Sub-director n'esta cidade, 
Eduardo Moser. 
(2644) 


“Pedra. Salgada 


A LUGAM-SE um ou dous cumes de arma- 


de-gue asia affixados nos lugares que ale 
s MCT TER er Free ne — 


manhã, no tribunal de justiça emS. João 
Novo, à arrematação de uma propriedade de 
casas, sita na dita rua do Principe com os n.º” 
276, 278 e 280, com um sobrado e suas aguas- 
furtadas, foreira no dominio directo ao cabido 
da collegiada de Cedofeita, com o laudemio de 
à — um, e com o foro annual de 65400 réis 
ao actual emphytenta José Ferreira dos Santos 
Silva; avaliada livre de encargos na quantia 


de 2:2015600 réis. DES ao, | 
Diligencia diaria entre o Porto e as 
Caldas de Vizella 


AYMUN- 

DO dos 
Santos Na- 
tividade, 


gãa, É E 
REER 4 1, annunciaa 
po todos os 
Eli seus ami- 


gos que no dia 27 do corrente vai pôr uma di- 
ligencia diaria, sahindo do Porto às 3 horas da 

manhã, e das Caldas ás 4 da manhã. 
Os bilhetes vendem-se no Porto no seu es— 
tabelecimento na rua Formosa n.º 391. 
Preço por cada pessoa—18000 réis. 
(2073) 


Banco Nacional Ultramarino 


3.º PRESTAÇÃO 
M conformidade com o $ 1.º do artigo 4.º 
dos estatutos são convidados os snrs. ac- 
cionistas d'este Banco a entrar até ao dia ld 
de julho proximo com a terceira prestação de 
25 por cento ou 255000 réis por cada acção 
nos cofres do Banco no largo do Loreto, ou na 
sua agencia no Porto, Bateria do Terreiro. 
Aos snrs. accionistas que desejarem entrar 
desde já com a importancia d'esta prestação, 
ou antecipar o pagamento da prestação restan- 

te será abonado o juro que se convencionar. 
Lisboa, 22 de maio de 1866. 
| O governador, 


Francisco de Oliveira Chamiço. 
(2220) 


Car 


ATTENÇÃ 


mesa da real irmandade de Nossa Senho- 

ra da Lapa, faz publico para conhecimen- 
to de todos e com especialidade das pessoas 
que teem jazigos de familia no seu cemiterio, 
que em sessão de 23 do corrente se resolvera, 
em virtude de ordens superiores, que desde o 
dia 1.º do proximo mez de junho em diante 
cessasse no dito seu cemiterio o enterramento 
de aquelles que, não sendo confrades desta 
real irmandade, apenas pagavam os direitos 
de sepultura, e que unicamente se consentisse 
na continuação do de aquelles que em vida ti— 
vessem entrado para irmãos d'esta mesma ir- 
mandade, cisto com relação tanto às pessoas 
de maior idade como às de menor. 

Porto, 25 de maio de 1866. 

Henrique Ferreira Dias Guimarães, 
1.º secretario. (2267) 


Editos de 30 dias 


ORREM desde 28 de maio ultimo, pe- 
lo cartório do escrivão da 2.* vara Villela, 

a citar e chamar todas as pessoas e credores 
certos e incertos que se julguem com algam di- 


reitoem diversas propriedades de casas ter- 


reas, umas separadas, outras destruídas e 
queimadas com seu mirante, agua de mina e 
mais pertenças, sitas na praçadas Flores ao 
Fojo, freguezia do Bomfim d'esta cidade pe- 
nhoradas na execução de sentença em que são 


rennentes D. Mathilde Julia Ferreira Pinto 
asto e mario, € exequido o bacharel Je- 


ronimo Ferreira Pinto Basto, todos d'esta ci- 
dade, ou à quantia de 4:1575840 réis, exis— 
tentes no deposito publico liquido do preço por 
que no juizo da praça, em virtude do respecti- 
vo precatorio, foram arrematadas por João 
Henrique Andressen para que ou durante os 
editos, ou nos dez dias que hão-de ser assigna- 
dos na 1.º audiencia depois de findos,o vão de- 
duzir e allegar nos referidos autos de execução 
sob pena de lançamento para nunca mais o po- 
derem fazer em juizo ou fora d'elle,e se julga- 
rem as propriedades livres e desembargadas 
para o arrematante. (2360) 


Nº dia 6 de julho do corrente anno, pelas 

9 horas da manhã, no tribunal da praça 
dos leilões em S. João Novo, se ha-de proce- 
der à arrematação de uma morada de casas 
terreas com seucampo de terra lavradia, arvo- 
res, poço e mais pertenças tudo murado, e sito 
na travessa de Regueiras, freguezia de Para- 
nhos, para onde tem on.º 50, e um portal 
fronho pela rua de S. Diniz com o n.º 1, e 
parte do nascente com Custodio da Silva Grui- 
marães, sul com a estrada publica do mata- 
douro, poente com a travessa do Valle Formo- 
zo, norte com Antonio Ferreira Duarte,ava- 


de Ver, que se compõe de: 

Uma quinta denominada de Santo André, 
sita no lugar do Paço, freguezia de S. João de 
Ver, comarca da Feira, a qual consta de casas 
sobradadas e terreas, aido pegado, quinteiro, 
alpendre, eira, e poço; arvores de vinho e 
fructa, agoa de rega, com sua cortinha pega- 
da. 

Duas terras de mato, unidas ao monte do 
plano, no dito lugar do Paço, e mais uma 
mina de agoa ao norte da mesma quinta, deno- 
minada do Carascal. E de natureza dizima à 
Deus. 

Mais uma tapada de mato elavradio, com 
arvores de vinho, e mais pertenças, defronte 
do Lamoso; tudo louvado em 1:6303000 réis, 
livres para o arrematante. (2594) 


Ed O o 
VE ps a casa em que morou o exc.”º 
conde de Ferreira, sita na rua do Bom- 
fim n.º 402 a 414, com seu quintal e poço, à 
qual se compõe de duas moradas, hoje mixtas 
com servidão por dentro de uma para a outra 
fazendo ambas uma só casa com frente para à 
rua do Barros Lima, por onde tem entrada 
uma d'ellas,quando as queiram separar tapan- 
do a servidão interior. | 

Vende-se tambem a casa sita na mesma 
rua do Bomfim n.º 384a 388, onde estava a 
cocheira e a cavalharice do finado. 

Item uma casa terrea na mesma rua n.º 

78 a 382, ea outra contigua n.º 372 a 376, 
todas estas tres com um quintal e poço em com- 
mum. 

Estes predios não tem pensão alguma por 
terem sidoremidos, e são foreiros no dominio 
directo 4 exc.”* mitra com o laudemio de 4— 
um, mas rematam-se ficando o dominio por 
conta e a cargo da venda. 

A venda será em leilão no dia 28 do cor- 
rente mez de junho, pelas 10 horas do dia, nas 
mesmas moradas; e no mesmo dia se fará lei- 
lão dos coupés e traquitana, e dos arreios per- 
tencentes aos mesmos. 

Quem quizer vêr as casas e mais objectos, 
póde dirigir-se ao indicado sitio, que ahi serão 
atentes. (2605) 


TIO 


OSE' Ribeiro da Cunha, retirando-se com 

sua familia para o Brazil, julga nada dever; 
mas se alguem se julgar seu credor, queira 
apresentar suas contas até ao fim do corrente 
mez. 

Porto, 22 de junho de 1866. 
José Ribeiro da Cunha. 
(2645) 


NTONIO Luiz da Encarnação, na rua do 
Almada n.º 227, está encarregado dé 
vender o dominio directo de 37 alqueires de 
milho grosso e 8 de centeio pagos na freguezia 
de Leça do Balio; tem luctuosa de 30 alqueires 
e 0 laudemio de 40 — um; tudo é livre de de- 

cima como se póde ver no respectivo prazo. 

(2512) 


Escripluração commercial 
FFERECE-SE um individuo que sabe 
francez e inglez e escripturação por parti- 
das singellas, e dobradas para qualquer escri— 
ptorio, ou para tomar a seu cargo qualquer es- 
cripturação particular. Quem precisar deixe 
carta no escriptorio d'este jornal sob as ini- 
ciaes F. J. L. 
Dão-se boas referencias. 


Cosinheira 
RECISA-SE para casa de familia ingleza 


(2308) 


uma cosinheira que entenda bem da sua| . 
Diciza cod sua doj 


E Ri A Dura 


Santa Izabel n.º 27. (2659) 


E paper precisar deuma creada para acom- 
panhar uma familia para a cidade do Pa- 
rá, fallena rua de Santo André n.º 36. 

corel, 
HESTRA 


A rua Chã n.º 88, acceita alumnasinternas 
por preço rasoavel, (2629) 

Xarope de phellandrio 

composto, Rosa 

NSAIADO, com os melhores resultados, 

nos hospitaes de Lisboa e pelo conselho 
medico do Porto, bem como na clinica dos 
principaes facultativos da capital e das pro- 
vincias, como se vê pelos documentos que 
acompanham cada frasco. 

Este xarope é de reconhecida utilidade 
contra os ataques asthmaticos, catarrhos, tos- 
ses convulsas ou de qualquer outra natureza, 
e todas as mais doenças do peito. 

Deposito geral no Porto na pharmacia do 
snr. F. B. dos Santos, rua de Santo Ildefon- 
so n.º 61 a 65, onde os snrs, pharmaceuticos 
podem, por preço menor, sortir-se dos vidros 


“ 


liado tudo livre de foro de 400 réis e laudemio | que requisitarem, Vende-se tambem na phar- 
de 40 — um (que se paga a José Luiz Noguei-|macia do snr. Bernardo de Oliveira Ramos, 
ra) na quantia de 5255000 réis;je uma tapada |rua do Loureiro n.º 100, e na drogaria do 
de terra de matto de natureza allodial, sita no |snr. Custodio José de Passos, Praça de D. 
mesmo lugar e freguezia, que parte do poente| Pedro n.º 113, 

com Antonio Ferreira, norte com a estrada) Deposito geral em Lisboa na pharmacia 
publica e nascente com Antonio Duarte, ava-| Rosa, rua de S. Vicente n.º31e33. (350). 


liadaem 863400 réis, isto por virtudede pre, >>> DS TI TANDO OT 
catorio extrahido da execução que o dr. Alber- Pomada do dr. Queiroz 
EMEDIO infallivel, experimentado ha 


to de Souza Neves, move contra Claudina 

Rosa e marido João Luiz Carvalhido, da dita|- mais de 40 annos, para curar impigens 

freguezia, pelo juizo de direito da 3.º vara,le outras doenças de pelle. | 

escrivão Silva Guimarães, e da praça Monte- Vende-se no Porto na pharmacia do snr. 

negro. 

Procurador, 
Henrique José Marques. 

(2537) 


“GRANDE LEILÃO 


Na ruade EFrazdasén.º 86 


por intervenção de Antonio Luiz 
da Encarnação terá lugar na 
quarta-feira 27 do corrente, pelas 10 
horas da manhã, leilão de mobilia de 
fo e de mogno, roupas, espelhos, tapetes, 
porcellanas, quadros, sendo 6 riquissimos, re- 
posteiros, louças, piano e uma victoria. 

Tambem se sobre aluga a dita casa a quem 
convier. 

Os objectos estão patentes desde já a quem 
os quizer examinar. (2609) 


ESCRIPTURAÇÕES 


ds guarda-livros competentemente habili- 
tado,offerece-se para tomar conta de qual- 


61la 65. Deposito geral na pharmacia Rosa, 
ruadeS. Vicente, 31e33 — Lisboa. (2) 


Hotel Estrella do Norte 


RUA DE ENTRE-PAREDES N.º 61 
STE bem situado e abastado estabeleci- 
mento continua a offerecer aos snrs. Via- 
jantes todas as commodidades possiveis, es- 
merando-se sempre pelo bom tractamento, 
aceio e pontualidade, a fim de todas as pessoas 
que o frequentar se retirarem satisfeitas. 


(1603) 


Muito baratos 
271 —-RUA FORMOSA —2%5 
JUNTO AO ARMAZEM DE MUSICA 
QAPATOS de liga de optima qualidade para 
senhora e para homem; sendo os de senho- 
ra a 500 réis e os de homem a 600 réis o par. 
Por duzia faz-se abatimento. (2440) 


Deposito de louça á ingleza da fa- 


F. B. dos Santos, rua de Santo Ildefonso n.º 


COMPANHIA DE SEGUROS REUNIDOS 


dispensaram a finesa de assistir aos suffragios ( E dado d d rn À ro mese 
E a “da e [Silva Pereira, se ha-de proceder no dia 14 dojlho, na qualidade de tutor da sua irmã Caro à “ Rei SEE - . 
Dn O Mar casido Ross Formandos proximo mez de julho, pelas 9 horas da lina, uns bens sitos na freguezia de S. João Fundada pelo Credito Movel Francez e estabelecida | Consiguatarios E. Chamiço Eiho” gs 


em Pariz, Madrid, Lisboa e Porto 


SEGURA CONTRA INCENDIO, EXPLOSÃO DE G4AZ E RAIO 


MINIMO DOS PREMIOS NO PORTO É POR 1008000 RÉIS 


REDIOS 50 réis; moveis e fazendas 80 réis; predios contendo generos inflammaveis 75 
réis; generos inflammaveis 12ôréis. Culturas ruraes, edificios, moveis e animaes 250 
réis; explosão de gaz e raio 10 réis; fazendas e generos nas alfandegas 85 réis. 
Sub-direcção no Porto, 29, rua de S. Francisco. 
O sub-director, 
Domingos Ribeiro dos Santos Junior. 


a mar dg Ss =" 20 44 (2618) 
LONDON and BRAZILIAN BANK LIMITED 
SEDE EM LONDRES 
Caixa Filial no Porto, rua dos Irglezes n.º 66 


Capital lb. 1.500:000 — Pago lh. 940:000 


RD Banco RECEBE DINHEIRO em deposito a praso fixo e em conta corrente. 
Desconta letras de cambio e da terra. 
Empresta sobre penhor de fundos publicos nacionaes e estrangeiros, acções de Ban- 


cos e companhias. 
Toma e saca letras e dá cartas de credito sobre as praças principaes da Europa e do 
Brazil, e encarrega-se em geral de todos os negocios bancaes. (441) 


GAP ELARIA À VAPOR 


194, rua de Santo Antonio, 194 
FREIRE & COSTA 


ARTICIPAM ao respeitavel publico que a abertura do seu estabelecimento terá lugar no 


dia 27 do corrente, estando patente a todas as pessoas que lhes quizerem fazer a honra de|ç ; 


o vizitar. Approveitam a occasião para pedir desculpa do estado incompleto de algumas 
pequenas cousas, que só com mais tempo se poderão concluir, com quanto não se tenham 
poupado a despezas e fadigas a fim de appresentar um estabelecimento digno d'esta 
cidade. Teem encontrado obstaculos taes, que só com muita força de vontade dedicação 
conseguiram vencer, na esperança de serem recompensados pelo respeitavel publico que 


nunca se recusa a animar o progresso. 


Porto, 23 de junho de 1866. 
Mm.” ELI 
E 
98--RUA DO ALMADA — 98 
REVINE ás suas freguezas que já lhe chegaram os chapéus de palha de Pariz, tanto de 
cidade como de campo, de gosto ainda não visto, tudo quanto lhe pertence para osarmar, 
franja de palha de crystal, cadeias para volta do pescoço, de todas as qualidades e feitios, 
palha de phantasia para chapéus, balões da ultima moda de côr e sem roda, corpos brancos de 
todos os preços, ditos nansuk a 35000 réis cada um,toucas de manhã, rendas de guipure bran- 
cas e pretas, entre-meios bordados, etc,etc. | 
Avisa ás modistas que tambem chegaram todas as 
péus da moda. 


(2674) 


fôórmas modernas para fazer os cha- 


Se algumas senhoras tiverem corpos brancos, toucas de manhã, para engommar e 
encanudar, ha uma franceza que chegou de França ha poucos dias para esse effeito, 
| (2566) 


DIMINUIÇÃO DE PREÇO 


NA FABRICA DE CAMAS DE FERRO 

UE : 

ANTONIO MARTINS VIANNA 
LICEIRAS N.º 1—PORTO | 


M attenção ao grande sortimento de todas as obras pertencentes à moblia de ferro, como 
são camas, fogões, lavatorios; louça de folha, colxões, lanceiros e muitas mais miudezas 


(Preços rasoaveis) 


à Po Manoel Martins Costa, como socio e administrador d'este estabelecimento, continua 


a receber pelos vapores vindos de Londres, grande porção de cerveja branca e preta de 
ça » de Allsopp, Bass, Furze & C.*, que vende por garrafa a 180 réis e meia garra- 

réis. 

À quem comprar porção de garrafas dá-se uma em cada duzia. 

Tambem tem grande sortimento de cognac, genebra hollandeza, aguardente de can- 
na, licores, e vinhos engarrafados nacionaes e estrangeiros. O vinho de Collares de 1.º quali 
dade sem aguardente nem confeição vende-o a 360 réis cada garrafa. (2007) 


ENDE-SE uma parelha de 6 E) ê B ) 8 


bons cavallos, ambos de 
Rua das Flores n.º 45 a 51 


miieoêmd do uma bonita côr, da mesma 
idade, 62 pollegadas, e bem aparelhados, Po- 

Disse de receber de Pariz novos paletots 

de seda e mais alguns córtes de vestidos 


dem-se ver das 10 horas da manhã em diante | 
(2637) 


1.º 
fa a 


nas escadas do Codeçal n.º 47, (2490) - 


papá uma linda casa de campo situa- 
da no lugar de Villar de Paraizo, concelho 
de Villa Nova de Gaya. Tem quintal com ar- 
vores silvestres e de fructas de variadas es- 
pecies, com poço, e um bonito jardim com seu 
lago no centro. A casa foi construida ha pou- 
cos annos, e ultimamente foi pintada denovo 
c as salas forradas de papel pintado. Tem a 
vantagem de estar contigua ao caminho que 
conduz emum quarto de horaa pé á estação 
do caminho de ferro de Valladares. Tem es- 
trada macadamisada para o Porto até proximo 
da porta. Recebe um pequeno foro e paga ou- 
tro igual, sem mais encargo. Quem a quizer 
comprar dirija-se ao snr. Francisco de Castro 
Gomes Monteiro, na alfandega d'esta cidade 
ou á quinta da Formiga, no mesmo lugar de 
Villar de Paraiso, onde se darão todos os es- 
clarecimentos. 


VENDE-SE 
UMA linda casa deum andar e aguas-fur- | 
tadas, representando segundo, com va-| 
randa corrida, e bello armazem para qual-| 
quer negocio, e quinta murada, concluida ha 
tres annos; tem pomares, ramadas e excellen- 
: DES 
te agua de poços, situada no melhor local dos: 


arrabaldes d'esta cidade; é na estrada de Bra- | MESSAGERIES Dip ERIALES 


ga, no aprasivel sitio de Sant Anna de Lessa | aipprei | 
| | ra do Brazil e Rio da Prata 


o Bailio, aonde se fazem as feiras do anno SE 
Sahirá em 28 ou 
ns 2) do corrente para 8. 


de S. José em março, e de Sant'Anna a 26 de | Ae 

julho e todos os quinze dias ás sextas-feiras; | =» Vicente, Pernambuco, 
lugar muito frequentado em passeios pela gen- | Bahia, Rio de Janeiro, 
Montevideu e Buenos: 


Ayres, o paquete fran- 


lindissimos. Preços commodos. 


VENDE-SE 
MA morada de casas de um andar, com seu 
* quintal, sita na rua das Laranjeiras n.º 
17, 19,6 21, em S. João da Foz do Douro; faz 
esquinana continuação da mesma rua, com a 
frente para o Passeio Alegre, e é livre de pen- 
são, foro ou laudemio. 
Para se ver falla-se na Foz,no beco da Pam- 
parona n.º 5, e para esclarecimentos no Porto, 
rua de Santa Catharina n.º 691. (960) 


| rua de D. Pedron.º 56, cocheira do fer- 
(1439) der, é de raça muito fina,bonita, com 4 annos, 


rador Sampaio, está uma egua para ven- 
|/º propria para carro ou sella, (2564) 


ANNUNCIOS MARITISOS 
Services maritimes 


te da cidade, eo mais saudavel por sua posi- , QRasts as 
ção elevada, e principalmente aonde se acha |cez-NAVARRE. 
esta propriedade que faz gozar o mais aprecia- Para passageiros tracta-se no escriptorio da 
vel panorama; tem janellas para todos os la- | agencia, no Terreiro da Alfandega n.º 4, 
dos e está actualmente habitada pelo sur. ad- - Os agentes, 
ministrador do concelho da Maia. Para mais de apo rato ide ola 
esclarecimentos podem os snrs. pertendentes (oem) 
dirigir-se a seu proprio dono, rua de Santa 
Catharina n.º 158. (2626) Londres 

BETA —, capitão D, 


ENDE-SE uma morada de casas de 3anda- 
Wilkinson, sahirá 3. 


res sita na rua das Taipas como n.º 91 a 
93, tendo as traseiras sobre o muro dacidade; psd Eden ás 


“4 4 
d ao a 
A Ages — A 


+, — Mec eepe - d a 
na “ . A o Aro WE Mac 


quem se deve dirigir, quem quizer 
passagem, assim com CArTegar « 
da Re oleira n.º 49. o ão snr, Carlos br ari, 


O vapor inglez — | 


Londres 


A galeota hollandeza —. 
GRIETHA MARCHIENA À 
ficado no Loyds, capitão H. Fº] 
Ting, sahe com muita brevidad 


Ipswich & Yarmout) 


. À escuna ingleza—GUF 
capitão J. Dyer, RE com io 


vidadee ainda t 
vinho. em lugar para 


Bristol & Gloster 


À escuna ingleza — WI 
EDWARD—, capitão David. 
* deve sabir com muita brevidad 


E dis 


Para carga tracta-se com o congis ] 


Carios Coverley, rua da Reboleir 


Bristol 


À escuna ingleza— ALAR 
capitão James Langford, esr 
para sabir com brevidade. - 


Para carga e passageiros tracta-se ou 
Milicr «& €.*, rua dos Inglezes n.º 


LINHA REGULAR DE NAVIOS 
VELA PORTUGUEZES ENTRE 


=" " ao ma da ta nd o RO 


Havre, Lisboa e Por 
| a Recebe carga para o Hayr 
e à lhabote SANTA CRUZ, « 


Silva, sabirá no dia 26 do «o 


vem mez. 
Consignatario Francisco José de Faria, 


RIO DE JANEIRO 
A barea— FLOR DA FEI 

— capitão B. P. Correia, sendo 
meiro navio a sahir d'este port 
vine-se Os snrs. passageiros par 
lisar suas passagens. Apenas recebe alguma 
miuda e poucos passageiros, (tendo para os d 
beliches.) Tracta-se com o caixa José Corrêa 
praça de Carlos Alberto n.º 54, 


AVISO 


PERNAMBUCO 

O brigue — UNIÃO — 
prompto a seguir seu destino; 
tanto roga-se aos snrs. carrep 
o favor de apresentarem os cc 
mentos, € 08 8nrs. passageiros os passaportes, 
criptorio de Joaquim Antonio dos Santos Ar 
praça de Santa Thereza n.º 97. 

N. B. Ainda recebe alguma carga. 


» a o 
Rio de Janeiro 

A barca—FELIX— de 1. 
gahirá com muita brevidade 
o seu carregamento prompto: 
resto dos passageiros para 0: 
tem bons commodos e tractamento, e pars 
proa beliches, tracta-se com o caixa Fobx | 
Barbosa Braga. Rua das Flores n.º 99 a 101 


oão n.º 110, 


db 


( 


ns 


( 


º . DTD 
Rio de Janeiro 

+ Abarca— DESPIQUE 2º. 
inconvenientes do tempo;tendo 
do a que a sahida se realise nc 

aprasado, fica por isso espaçad 
a primeira opportunidade. | 

Assaz conhecidas as boas qualidades do é. 

vio, desnecessario se torna o encarecel-as d ob 
carregadores e passageiros, que não devem || 

po em d'elle se aproveitarem. eo j 


Vai sahir com brevidade, 
Es» ca-—SILENCIO—. Para car 
sageiros tracta-se com o 
= da Alegrian. 97, ou a bordo. 


capitão. 


Rio de Janeiro 


A galera — AFRICA —, , 
com muita brevidade. | 
Recebe carga e passageircar 
cta-se com Vinva Azevedo : 
a) 


! 
+ 
+ 


Rua Fogueteiros 


n.º 80. 
Rio de Janeiro 
A velejra barca — AME 
gp» vai sahir com brevidade. Para : 
e passageiros para os quaes tt. 
loniái c coninadar e ract 
to, tracta-se com Manoel Gualberto Soares, 
Bellomonte n.º 77. = 18 , 
o Ld 
Rio de Janeiro | 
A sahir com a possivel bi 
de, a veleira e bem conhecida. 
— LIMA 1.:— capitão José Fr: 
da Cunha, recebe carga e pass: 
Tracta-se com José Joaquim Barboza Li; 
praça de Santa Thereza n.º 58. “ 
Rio Grande do Sul 
COM ESCALLA PELO RIO DE JANEI 
7 com muita brevií 
barca — FAVORITA —, Que 
“mesma quizer carregar ou ir di 


sagem, para o que tem excel 
commodos e bom to, dirija-se ao caix 
mingos da Silva Ferreira, rua Formoza : n.º 4X 


E pa Eisd 
Pernambuco | 
— A eabir com brevidade a 
pe ed Bs 

; ara car, e passageiros s t 
| se com Marioele CoialáEIO Soar 
de Bellomonten* 77. de 


e deal ' té 
Pernambuco | j 
A barca SEGURANÇO ? 

sahir com muita Tori, 
carga e passageiros para 08: 
ai: boni: commodos pia n 
as Soares | 


mento, tracta-se com os qaix oares, Aria 
largo do Correio n.º 111, (defronte da fonteda 


ros Velhos). ; o (8 
Bahia 

Vai sahir com brevidade d” 
rtugueza — BAHIANA= “a 
pen” José dos Santos Lesra Junior + 

usas quizer carregar ou'ir de. e iad 
para o que tem excellentes comrnodos, MM 
Joaquim Lourenço Alves, narua da É o “(8 


so 1 

| Pará Va : as EA poe 

A barca--AMAZONA-“P 

José Domingues de Oliveiry 

hir com brevidade: receve - 

assagel a 

bons coiiodoR Caisa Pinto & | g: mo largo 
João Novo n.º 2, trt 


ao: 
EA 
Maranhão . g 
Vai sabir com muita brevica. 
oaquim dos Santos. Bece rata 
assageiros, para o ques “a 


“ 
- . 
"a 


a" 
4 
EE 


o + 
E É que 


N78s. ) 


à. zens que ambos podem arrumar 200 pipas | quer escripturação por partidas simples ou do- 
de vinho. bradas, liquidações, balanços, ete. Tambem 
- Quem pretender, falle na rua de S. Fran- lecciona partidas e contabilidade. 
cisco n.º 21 , escriptorio. (2671) Rua de Santo Antonio n.º 53. 


tracta-se do seu ajuste, e igualmente se podem 


brita tin Sacavem ver os titulos na rua do Almada n.º 364, escri- 
RUA DO BOMJARDIM N.º 61—PORTO ptorio do dr. Frederico da Rocha Martins 
(1587) Furtado. (2652) 


-— 


Responsavel M, 5. Casrqueja | = 
“TYP. DO COMMERCIO DO POR 


Ea Pp 
Clemente José da Silva Nunes, rua 00 5 (059 
23. mn = 


: Recebe Ea À passageiros. 
gentes D.ch Mathias Feuerheerd Juni . 
ou Alexandre Miller & C.:, rua dos fale 18o 


(2584) (2675) 


